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Proclamada a Republica, começou

leão da nossa Armado sulcava o mar| a fazer-se sentir uma forte corrente

das ludias, trazendo a seu bordo o

grande português 1). Francisco de

Almeida que, depois de vingar o de-

sastre de (lhaúl, desbaratando a es—

quadra turco-mourisco. nas aguas de

Diu, e de ter arrecadado a contribui—

ção de duzentos mil xei-afins que. co—

mo vice-rei, havia imposto zi india.

regressava a. Portugal.

Ha pois mais de quatro seculos

que temos dominio naquelas para-

gens, tempo mais que suficiente pa-

ra dominar toda a Asia. zw (! tanto

nas (rim/am. o engenho (' o (Me.

quanto mais os 3.806 quiilometros

quadrados de terrenos a que nos re-

duziu a falta desse engenho (' cure:

todavia,faz hoje H dias que o governa—

dor daquela colonia nos mandou di-v

zer, pelo teh-grafo, que tinha ocupa-

do a provincia de Satary, limpan-

do—a dos salteadores que a domina-

vam.

Se a. memoria nos não 'falha e a

historia não mente é a quarta vez que

recebemos cgual noticia, sendo a pe-

nnltima ainda em 1895.

Quer dizer, mais de quatro secu-

los depois de termos dito que havia—

'nos cºnquistado a India! vem o go-

vernador de la dizer-nos, pela quar-

ta vez, que tinha ocupado a provin-

cia de Satary, isto é, mais dois mil

quilometros quadrados dos tres mil

oito contos e seis, que lá possuimos.

Se possivel fosse fazer chegar esta

noticia alcm-lzunulu como airecelm-

riam Afonso de Albuquerque, D.

Francisco de Almeida, Marquez de

Alorna e tantos outros portugueses

ilustres ? Exclamando como nos——

Portugal e um paiz que tem, sacrifi-

cado zi. politica reles e fnfame o pa-

trimonio sagrado conquistado pd'lo

esforço heroica dos seus antepassa-

dos, cujos nomes a historia consa-

grou e que o maior poeta da huma—

nidade cantou em uma epopeia imor-

redoura.

Nestas condições como e que não

tendo nós, durante mais de quatro

seculos, encontrado quem tenha sa—

bido desenvolver e feito progredir

aqueles 3.806 kilometros quadrados,

como é que agora encontramos quem

seja capaz de desenvolver e fazer

progredir esse grande imperio Colo-

nial que se pretende fazer juntando

sob uma unica administração as co—

lonias de Cabo Verde, Guiné., S. To—

mé e Principe e Angola?

Pois se nós ha mais de quatro

seculos que possuímos uns 824 qui-

lometros quadrados de terrenos que

constituem a provincia de S. Tomé

e Príncipe e ainda não encontramos

quem os tenha desenvolvido e feito

progredir convenientemente, pois se

eles alguma coisa produzem se deve

unicamente a iniciativa particular e

a. grande fertilidade do seu solo, co-

mo e que agora vamos encontrar-

qnem desenvolva e faça progredir

esse grande Imperio Colonial que te—

ra mais de 1:500:000 quilometros

quadrados, ou seja desesseis vezes

mais que o continente, ' espalhados

pela costa ocidental da Africa e

Atlantico, em pedaços que distam

uns dos outros mais de 1:000 legoas,

habitados por povos de raças dife-

rentes com usos, costumes e reli—

giões diferentes, como diferente é a

sua fauna e flora. e a. constituição

geologica dos terrenos que os consid-

tnem ?

Pois se nós estamos a vêr que

não encontramos 7 homens capazes

de desenvolver e fazer progredir estes

91:943 quilometros quadrados de

terrenos que constituem & Mãe-Pa-

tria daqueles, como e que havemos

de encontrar um só para esse

grande Imperio naquelas condições ?

Apareceu por aí algum Afonso

de Albuquerque, ou algum general

Galien e ou Lyautey ?

Se apareceu, e por cá que deve

começar porque ha aí muito que fa-

zer. e depois do tudo feito terá ainda

tempo de ser nomeado Inqm'ador

do Atlon/ico.

de reviviscencia que ameaçava sacu—

dir as nossas colonias num fremito

tal que parecia ir faze-las readquirir

o tempo que perderam «,lnrantc

quatro seculºs de crapulosa adminis—

tração.

Por toda a parte onde se fazia

sentir essa corrente se levantavam

aqueles que vêem nas colonias o en-

grandecimento de Portugal e a agi—

taram cada vez mais, gritando, do

fundo da alma de bons portugnezvs

que era chegada a hora de provar a

Salisbury o quanto (= injusta a sua

alirmaçao acerca das nações mori-

bundas.

Por toda a parte parecia preten-

der-se provar que nós, como a lici—

gica, somos capazes de fazer entrar

no caminho do progresso mundial,

por meio dum trabalho honesto e de

uma sensata politicaadministrativa,

estes milhões de quilometros quadra-

dos de terrenos que os nossos ante—

passados nos lograram, ,á custa de

muitos milhares de sacrificios e vi—

das.

Nós mesmo, convictos disso, agi-

támos essa corrente, .tanto quanto

nos permitiu a nossa insignificante

inteligencia espicaçada pelo muito

amor que temos a esses retalhos da

Mae-l-'atria que possuimos alem-mar

e pelos conhecimentos que temos de

alguns deles.

Foi insignificante o impulso que

lhe demos. bem e sabemos, mas foi

todo o que lhe podiamos dar nessa

ocasião com a alma a transbordar de

alegria por ver que, finalmente, a

nossa Patria se ia engrandecer, en-

grandecendo as suas colonias.

Nomearam-sc comissões para cs-

tudar a forma de descentralisarfàan-

to quanto possivel, a sua administra-

ção porque e, sem duvida, uma das

melhores formas de as fazer progre—

dir, tizeram-se conferencias para cha—

mar todas as atenções para elas: fez—

se a sua propaganda nos jornais e

revistas, tanto cá como no estran—

geiro para chamar capitais, e, emfim,

parecia que dentro em pouco elas

iriam entrar no caminho do progres-

so e engrandceinu-nto que esperam

de nós ha mais de quatro seculos e

a que teem incontestavel direito.

Tudo isso se fez logo apoz a pro-

clamação da Republica e são passa—

dos já mais de dois anos e o que vo-

mos nos?0 que resultou de tudo isso ?

0a, a promulgação dum regula—

mento de fazenda colonial que as

amarra ainda mais a uma adminis-

tração centralisada no seu ministe-

rio, e tanto que a maior parte dos

seus governadores pediram a demis-

são ao terem conhecimento dele. La,

desordens e guerras na maior parte

deles e a pratica de actos que bem

pouco nos acreditam aos olhos da-

queles que teem as garras suspensas

sobre elas e que, a confirmarem-se,

alguns a Republica terá que pu-

nir severamente se não se quizer

desacreditar. Mas então estará tudo

perdido, podem perguntar-nos aque-

les que, como nós, ainda acreditam

no seu rejuvenescimento ? '

Não. E“ sem duvida grande a ta-

refa que a. Republica vai ter para

emendar os erros e resgatar as cul—

pas mas ha—de consegui-lo, tem mes-

mo que o conseguir, dentro em pon-

co tempo, para afastar delas as aten-

ções que a cobiça de muitos lhe vo-

tam e que lia—de aumentar na li-

quidação da guerra do Oriente. Em

outros artigos lhe prestaremos mais

uma vez o nosso modesto concurso.

Manuel Ferreira Viegas.

(Capitão de infantaria n." 24)

A política

 

A eleição de segunda-feira ul-

tima foi uma surpresa e um desas-

tre pela sua' significação. Almei-

distas, carnachistas e os chamados
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Republicano-Democratico

para derrotar o camiidato demo—

cratico, o coronel sr. Sinas Ma—

chado. queira muito estava dosi-

ª girado, por ter sido vice-presiden-

te o por ser uma figura de desta-

que no Parlamento e no partido'

As direitas coligadas, essas le—

varam tempo e tiveram dificulda—

de em escolher. Os ahneidistas

indicaram dois nomes. o do dr.

Mesquita de Carvalho, antigo

advogado. conhecido nos audito-

rios de Aveiro e Porto e o do dr.

Macedo Pinto, medico conhecido

na região vinhateira durienso.

Depois de varias exitaçoes foi

escolhido o ultimo e eleito. A sua

eleicao démonstrqu a resurrciçao

do famoso bloco (le—tao triste me-

merla e que deu a Republica se.

rios amargos de beca.

isto é sem outro intuito, uem

Sequer o de fazerem vingar um

nome, o que se compreemlmia.

que não o de irupcdirem uma vi-

toria do camlidato da esquerda.

os tres partidos juntaram-sri- de

novo.

E” uma declaração de guerra.

Por seu lado o sr. dr. Afonso

Costa e o seu grupo“. tomando no

verdadeiro e iniludivel sentido os-

sa votação, declaram não voltarem

a cooperar em governos do con-

rentracão.

A crise governamental aproxi-

ma-so. iamos te.-la. em janeiro.

Nessa. epoca teremos rafzisiao de

vor o bloco arcar com as respon—

sabilidadcs dasseus actos r- formar

um ministerio jueíha de goveniar

com uma maioria—de ºl votos!

'Pnornanwnn
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Sempre ousados e corrutos, os

celebres discipulos de Loiola pre-

tenderam tomar tambem lícita a

impudencia,o _que aliás era do es-

perar de tão lascivas creaturas.

Os jesuítas que mais se salien-

tarain pelo arrojo e cinismo com

que o Íizeram foram Antonio do

Escobar, Manuel de Sá, Tomaz

'l'amburino, Nuno Charli, Joao

Batista Taberna, Tomaz Sanches.

Mateus de Meia, Francisco Xavier

Fegeli e Trachala.

Os documentos destes casuístas.

sobre o assunto do presente capi-

tulo, são de tal maneira sordidos.

que algumas das suas passagens

se não poderiam sequer mencio-

nar sem se excederem os naturais

limites da decencia e da honesti-

dade.

Reproduzir-vos-hei, por isso,

apenas aquelas que a moral publi-

ca e o bom senso permitirem:

Em regra, cada um é obrigado

a fugir da ocasião proximo do pc-

cado: mas se para isso,,se tiver de

sofrer algum prejuizo grave, co-

mo a perda duma quantia impor-

 

tante, duma pessoa util ou da boa '

reputação, ja não existe esse de-

ver.

A oposição de Susana aos dois

velhos que lhe faziam violencia

foi um' heroísmo de virtude, por-

que ela. não era a isso obrigada,

nem ninguem o deve ser quando

da sua resistencia possa resultar

perigo da reputação ou da vida.

Um creado ou um filho não de-

vem fazer-se ministros do pecado

do amo ou dopai; mas se lhes é
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independentes juntaram-se todos!impossivel evitzil-o sem grande in- | de pe

conveniente, como por exemplo o

de se tornarem almrrecidos ou o

de serem maltratados ou «.lospl-di-

dos de casa. podem nesses casos

ajudalos sem incm'rerem om pera-

do mortal. .

() cmicubimirio não (; (.llll'lgitilo

a. lançar fora a concubina. se es-

ta lhe é muito util para seu gosto

e recreação. porque se a despo-

disse dificiluumte acharia, outra

qm- a substituisse e teria por tal

razao uma vida tristissima. não se

podendo distrair com outras igua-

rias.

Sd o rapto feito com o inn-nto

de casar com a [.a-ssoa roulmdasu-

jeita os raptores as penas estabe-

lecidas polos concílios. pois que-as

penas rontra os raptores em geral

se arlmm no corcilio trideniiuo no

capitulo: Du t'u/i))')/)/1çdm/o om—

triumph).

(ls raptos feitos com os lins da

lomicaçao e do estupro estao ison-

tos das referidas penas.

Da mesma sorte, não iucm'rem

nas penas estalwlocidas pelas leis

imperiais as pessoas que pratica—

rem raptos de mancehos com lins

abominaveis. porquanto as ditas

leis não nomeam esses raptos. mas

apenas os de pessoas do sexo fe-

minino.

Harendo Pio V estabelecido

penas rontra os clérigos culpados

do rrime da sodomia. a «miniao

mais provavel e que por isso a to—

das se deve proferir. (- a de que

os clerigos que cometem o rapto

 

 

Quem é o dr.

O que em Espanha

cedeu em França em maio ultimo.»—

M. Des

Nas sessoos de segunda-ieira]

ultima, 2 de dezembro, dia da

abertura mmstitueional dos traba-

lhos parlamentares, procedeu-se

em ambas as camaras a eleição do

presidente, como manda a lei fun—

damental do paiz. No senado foi

eleito, por unanimidade, o sr. Bra-

ancanp Freire, cuja figura presti-

giosa e distinta Se tem sabido im-

pôr a todos pela retidão e impar-

cialidade com que preside. () sr.

Braancamp, todos o sabem, nao

tem simpatias politicas pelos de-

mocraticos. Estes contudo presta—

ram assim uma homenagem de

justiça aos seus meritos e 11 seria.

e grave maneira do seu proceder.

Não sucedeu o mesmo nos de-

putados onde o sr. Aresta Branco

nao foi reeleito, nem votado, mas

onde não poderia ser eleito pelos

votos democraticos em vista das

suas ultimas manifestações de

aberto partidarismo que em parte

alguma. se eompadecem com o ele—

vado e escmpulosissimo desempe-

nho da presidencia parlamentar.

Tinha o Grupo Democratico

um candidato naturalmente indice—

do ja—o sr. coronel Simas Ma-

chado, que fora já um dos vice-

presidentes na ultima sessão e que

muitas vezes presidira, sempre

com elevação e imparcialidade.

O sr. Simas Machado é um mi-

 

ll NÍllil PRESIDENT

Illl CAMARA DUS DEPUTADOS

desde a banalissima envergadura

Rui d

QM»
Wde 1912

LIBERDADE—::

  

& Cunha e Costa
Administrador e secreta rio

A I't'h'º

 

estai,» sujeitos a essas penas. ou

por causa da. bestialidade. que os

isenta delas. ou porque o (trilho

foi praticado apenas uma. duas

ou tros vezes. e os termos da bula,

do aludido papa supímm a [re-

quunciu dele.

" furto de trinta reais caste-

lhanos e pecado mais grav» do

que a sodomia.

(lomo vimos. os jesuítas empre—

garam todos os estorcos na defesa

dos padres smiomitas. pretendeu-

do iludir a bula que Pio V publi—

cou contra eles.

Gostariamos de escrever algu-

mas considerações a este resrmito.

porªm o assunto (- tao escaln'oso

que nos ahsfomos do o fazer.

As doutrinas jesuíticas sobre a

nuiteria (leste capitulo lin-am ron-

donadus pelo papa [non-oncio Xl

em 1675). pelas universidzules __de

Paris «* llovaina em 1675 o pelo

clero da. [fiança em 1700.

A universidade de Paris achou

do tal iuodo obscenas r- torpes es—

sas doulriuas rmnjmudiadas na

Apoiar/isla dos Cths'llÍb'lIIN pelo ce-

lehrejesuitica Mateus no .lloia.

que não se atreveu a proforil-as.

mntoutando-se aromas em iudirar

as paginas daquele imundo livro e

as palavras iniciais das suas pro-

I,")SlÇÓPS.

(Arrifaual lª'eira.

Castro Mala.

(l'rnll'rs'ul' ulin'ir—llil

 

Macedo“ Pinto

sucede—O que su-

chaveL

litar distintissium. cerrado do con-

sideração no exercito e prestigio

no paiz. figura distinta. orador vi—

bra-nte, bem conhecido jarra que

lhe façamos a biografia neste mo—

mento.

ltecolheu sua ex.“ os votos da

esquerda e foi vencido por J: votos

de maioria de todas as direitas co-

ligadas a favor do sr. dr. Victor

de Deus Macedo Pinto que foi

oieit » e logo tomou posse do seu

elevado cargo. '

Quem é o sr. dr. Macedo Pin-

to? pergunta—se contudo em quasi

todo .o paiz onde sua ex." é enor-

memente ignorado. () sr. dr. Ma—

cedo Pinto é um antigo republica-

no e um homem serio. hoje almei-

dista e que por isso foi eleito.

Mas não é mais nada. Não tem

sido mais nada do que republica—

no, homem serio e lavrador de

bons vinhos nos alcamlurados do

"Douro. Achamos pouco. Achamos,

tristemente pouco. 0 logar de pre-

sidente da Camara dos Deputados

e um logar de grande representa—

ção, de grande responsabilidade.

Exige em todas as nações um

conjunto de qualidades que vão,

de uma sobrecasaca bem ageitada,

a uma fidalguia mental ªrma ge-

mea dos requesitos das academias

serias. Exige uma vulgar cultu-
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ssoas do sexo masculino não ra. de espiritoqun nem todos teem

o que o sr. Maw-do l'inlo nunca

revelou pois os seus Trabalhos são

muito modestos (» muito dosronlle-

Ciclos.

qu o sr. Macedo Pinto possuo

o forte moral

prazer dízel-o.

;

indispensavol, e

(juv, o sr. Macedo Pinto mio

possue a. distinção intelectual ([llP

seria precisa. «" pvna termos do o

confessar.

E ronl'ossamo-lo nos, (;olu fau-

tu mais tristeza, quanto (— corto

sermos daqueles que sabem ver.

seja em quem for qllv nesse Iouzn'

se sente, um dos mais altos ele.

nerandos representantes da soh..-

rania nacional.

(ju—un preside na visinha l'lSlltl—

ulla ao l'arlaumntol Ilonnois co-

mo (turaloias. Moret, .tomanom-s.

    

  

   

  

   

  

   

  

   

  

  

QIU'lll simulou em França ao

ilustre llrisson. cuja morte foi

considerada um luio da mentali-

dade francesa? [lm nome —Paul

llesrllaw-l.

Vejamos quem (» l'aul Ilesrha-

vol. zi volta. da eleição do qual se

tl'dvml uma luta e uma-gramle

discussão na. imprensa. de França

o nos grandes centros políticos da

Europa.

M. Paul llosrhavcl entrou pela

primeira vez no Parlamento em

1881. Em 1896 era. eleito vico-

prcsidonlr da. Camara «* presiden-

ta em 1898.

, M. lleschavel tem livros do va-

lor, tem «duas que quem quizer

conhecer a, politica interior o ex-

terior da França. rª forçado o. mu—

sultm'. E' membro de uma coisa

que em França se chama «Ara-

drmia tªram—esa. Us seus disrur-

sos sobre o naul'ragio da Bourge-

gne, sobre a morte de Felix Fau-

l'n. sobre o incendio do 'l'oniro

Frances. sobre a inauguração da,

expwiçdo e as festas de Bortelot.

como muitos outros. proferidos

(Ichiro o fora do Parlamento, saio

discursos.

'Os jornais auli'vrsos. deplcn'a-

ram :l. sua eleição pelo seu signi-

iicado politico, mas todos foram

uuanimos nas homenagens ao seu

tah-nto e roll—ro da sua. figura.

Tor/os- os- «,an llave/mn gm: ('A'/Il

nmyisfrafum maiden/(a um elevado

ihr/w, mmz bela r/ísií'ncdo moral.

como rui/m'a (l/(l.x*.s'l'(ª(l. uma relay/nz-

r-írl. inteiro!/ml, now pai;/bim (v)/'n'-

tdo (' o senso Morion/ente de uma

[uma im,mreiulirlm/e do rªpid/o,

11.120 de' comam/ar mn recon/zuar)"

que Jl. [ªmd [)r'sr/uwe/ (ªsh/W.! pur-

Iíru-Íarmr'nte' quali/irado para Io-

mm' « dirccrào de (una ass—wnblmz

parlamentar». dizia um jornal con—

trario a Carney/omlmw [thyroid/'—

mine. E outro. contrario tambem, a

Action, dizia:

«M. Bosch./um!. arrefecer! rt yrmr-

de honra que hoje lho,/'oí dor/u. pn-

lo bril/m do seu talento (» pela sua

ronsnlr'rm-ªr'l. obm pm'lzmu'lmzr. A

sua (dc/('do ndo por/;: rontrísmr m'-

nlumz (los- (pur hmm Pons; rom/o o

respeito das (dizes./rincões do Reluz-

hlim e que (ti sr ricos/mumu.m «! mºr

(( reprovou/fuvio «lo nosso [ul/? pc-

rrm/r o oz./mr/o .'

infelizmente tlU nosso Id.—ito

pouco mais se pode dizer do que

aquilo que. nos dissemos, «' que os

seus amigos pouco acresreut-r n.

A sua dignidade e lllGUlll'llã.-l'...

O que causa pena é que seja lio

simples a sua biografia.

Apresentamos a sua Ex.“, co

me um dos mais altos l'el'n'oson—

tantes da Republica. os nossos

maiores reswitos.
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industria viticola, e que os vinhos

espanhoes não terão nenhum consu—

mo noutra peninsula mediterranea,

e que esta convenção reverteria com—

plctamente em vantagem para a ita—

lia. Ali não se acredita que esta teu—

tativa tivesse mau exito, pelo [1101108

nas condições em que foi proposta.

A vindima mostra-se medíocre;

em certas regiões, como a provincia

de Valença, avalia—se o producto do

vinhêdo a um quarto de produção

num ano medio; tem-se pago o Mos-

catel para fabricação das mistmas

até. 5 pesetas os 2 kilos 500 gr. e as

noticias das diferentes regiões vitico—

las anunciam que os proprietarios li-

mitam as suas vendas ao mínimo na

esperança de obterem, mais tarde.,

melhores preços.

Em Espanha a colheita do azeite

mostra—se ma em geral; .os preços

manleem—se firmes, e o conjunto da

situação do mercado faz crer que se

dará ali uma alta consideravel. De-

pois da colheita verdadeiramente ex-

traordinaria de 1911, este facto não

o nada para admirar; regularmente

a oliveira da uma bela colheita todos

os 4 anos.

“A DIBERDHDE,,

vende-se :

Ililloenoia do (lan-al do Panamá

na Costa do Pacifico

A nova via maritimapoe New-

York a 43.200 milhas e. New—Orleans

a 4.700 milhas do porta de S. Fran-

   

  

  

  

  

   
    

   

Eis o que sobre o assunto diz

o sr. Simão Lopes Ferreira, con-'

su] de'Portilgul em S' Francisco cisco, em vez de 13.000 milhas e

dª (Jªhfºmlª' : 13.500. que representam a distancia

Os estados da California, Oregon Pºlº ºªtfºítº de Mªgª'lhãºª- ,
e Wasllington, que ocupam 2.890 Ao mesmo tempo encurtara de

kilometros dª Costa do Pacíficº, es- 6000 milhªs O percurso (JEF S. Frau-

peram com aucia & abertura do Ca- ºlªºº ,“ Liverpool e, dº 5000 dº 5-
nal de Panamá" Francisco a Bor-deus. _ _

o porto de S. Francisco, pelas 0 comercio dos Estados do Paci-

suas condições naturais, está. desti- hºo faz—sp hºlª? rifles segumtes pºr-

uado a ser o porto mais importante EOS: 3— Diego, 5- 1 edro, Lºs ring-eles,
da Costa do Pacífico. De todas as &. Francrseo, Portland, Astoria, Ure—

regiões americanas, nenhuma está 8011» (_?rrays Harbour º Puget bound.

mais isolada do que esta. Separada O trafico exterior total destes portos

do resto do paiz por uma série de regula anualmente por 200 milhões

cordilheiras- de montanhas, que em de dolars, cabendo a S. Francisco 85

média teem 80 kilometros de exten." milhões e 200 [lili dolars. a Paget

Sãº a que vulgarmente chamam 0 Sºund, 56 milhões E 600 (101315, &

«ctm d,, Nºrte,,nãº podefacumen. Portland 11 milhões e soo dolars,

le comunicar com os outros Estados. em .

Pela via férrea, as tarifas são de tal DºlªºlS dª ªb'ªfmfª dº? canal º
modo elevadªs, que prejudicam enºr- futuro do pºrtº de S. Fl'anClSCO e de

mente o comercio, e a. via maritimo Puget Sormd, 11111103 Pºderá-iºf ªmeª-

é tão lenta, que se torna impratica- Çªdºvpºlª ”l'/Ãº dº possuirem uma

vel por ter de percorrer trese mil superioridade natural sobre os outros

milhas, que vem a ser a distancia Pºftºª- , 1 , . '_
que separa S. Francisco de Now.. . A bala de b. l'l'ªllClSGO tem 00

York pelo estreito de Magalhaees. kilometros de comprido sobre 8 de

O dr. Emeroy R. Johnson, pro- largo e 12 metros deprofundidademi-

fessor da Universidade de Filadelfia, mma Rªfª atrair ª navegação. 0 ªº“! '

membro da comissão do Canal, mui— porto ª º termmus de quatro linhas! Nº Pºrtº, em tºdªs ªs lil-
to clarªmente definiu este isolamcn- ferreas: Western PB.—61.50, Santa Fé,

 

 

  

 

  

 

   

  

  

  

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

taria Veneziana; aos Arcos:

Em Lisboa,-'na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

to economico dos Estados do Pacifi-

 

Southern Pacific e Union Pacific, e

CD no seu relatorio de 1904, sobre tºdº O Estado dª California não tem

«o valor industrial e comercial do outro centro mais racional para o

Canal no Pacifico». seu transito, expedição de frutas, ce—

Segundo a sua opinião, os Esta— reaes º mªldªlfªs- _ .
dos da Costa do Pacífico foram sem- A beber de S.Francisco tera sem—

pro 8 serãº ainda a parte dos Esta- pre a primazia do comercio asiatico.

dos Unidos mais sobrecarregada nos Puget Sºlflld ª_ 800 milhas ªº

preços dos transportes, porque as re- norte, º_ ª bªlª mªis vasta dª costa

giões mais activas dos Estados Uni-tdº Pacifico. lem 110 kilometros de

dos e de todo o mundo estão sitna- comprimento e 2.000 _kilometros de

das na costa do Atlantico e nos rios CºSÉª, ººm Cªrº—ª dt? “"tº PQTtºS qº-

que nela se lançam; que o trafico da abrigo 9.111 ªguª PrºÍª'lflª e Cincº fº-

via ferrea entre o Pacífico e os mer- Elºª cªminho de ferro, ligadas às Vlw“
cados mais importantes não é ainda ferreps da America e do _Canadá. _

bastante, para que as companhias Seattle, Pªººmª; Blame, Danvrl-
dos caminhos de ferro baixem as ta- le, Sumas e Port Towsend, são hºje

rifas. nesta grande bahia, os portos mais

O Canal de Panamá, vem pois, importantes. E' por estes portos que

dar aos Estados do Pacifico, as co- ªº exportam Pªrª ª America, Aªlª º
municações com o leste que até ago- mesmo para a Europa as madeiras

rs. lhes não podiam ser asseguradas americanas dos Estados do noroeste.

pela via ferrea. Foi sobre tudo do que Sãº mexgotavers.

Estado da California 6 de Oregon, Ninguem podera circular ainda o

que partiu o movimento de opinião que sera o comercio da costa do Pa—

que decidiu o Congresso a dar ao citico, no dia em que o canal do Pa-

presidenle dos Estados Unidos os po— numa lhe abrir o caminho. Depende

deres necessarios para assegurar a dos paizes da Europa, que, em seu

independencia economica do canal. proveito, procurarão estabelecer rela—

proíbindo a entrada aos navios das ções comerciaes com esta parte da

companhias de navegação que per- America, que só então deixará, de es-

tençam nos caminhos de ferro, ou tar isolada dos principais centros eo-

que com ele tenham relações. ' imerciuis do Atlantico.

  

Convenio comercial entre a, Italia, em troca, a Italia concederia zi. Espa-

 

nha compensações de. direitos para

e a ESpallllª os vinhos Andaluzes, da Rioja e do

Priorato (Catalunha).

Os grupos viticolas caralães to-

maram parte nesta convenção, e o

seu parecer, pelo menos até ao pre—

sente, é oposto as pretenções italia-

nas.

Eles pretestam que a Espanha

está muito atrazada comparativamen-

te a Italia, quanto á organisação da

0 governo italiano'pediu ao go-

verno espanhol para concluir uma

convocação analoga. s existente entre

a Italia e Portugal relativa ao regi-

me aplicado aos vinhos de ambos os

paizes. A julgar pelos boatos que cir-

culam a este respeito, a Italia “exigi—

ria facilidade na expedição dos seus

Vermouths e Marsala para Espanha;

 

"tonos ironias

  

te de campo Gordon acabava de ca-

hir a seu lado.

 

Lord Hi], mostrando uma grana—

da que rebentava, perguntou—lhe:—

Mylcrd, quaes são as suas instruções

e que ordens nos deixa, se se deixar

matar—'P—Que façam como eu, res—

pondeu Welington. A Chiton, disse

ele laconicamentc :— Resistir em

quanto houver um homem.—A Ilu-

º) Folhetim de A LIBERDADE

WATER LOO

  

SEGUNDO
ta apresentava visivelmente man as—

pecto. Wellington gritava aos seus

“mngºgº antigos companheiros de Talavera,

' de Victoria e de Salamanca: Boys

VI (rapazes) ! quem pensa aqui em ce—

der ? Lembrem-se da velha Ingla-

tGTTªJ'A'S quatro horas,a linha ingle—

za fez um movimento na retaguarda.

De repente não se viu sobre o alto

Welington inquieto, mas impas— da planura senão a artilharia e os

sível, estava a cavalo e, conservou—se atiradores; o resto desaparecem; os

todo o dia na mesma atitude, um | regimentos, batidos pelas granadas e

pouco para a frente do velho moinho , balas francezas, dobraram-se no fun-'

de Mont-Saitejean, que existe ainda, * do que corta ainda hoje o caminho

debaixo de um olmeiro, que um in-'do serviço do casal de Mont-Saint-

glez, vandalo enthnsiasta, domprou ! Jean, operou-se um movimento re—

por duzentos francos e mandou ccr- ' trogado, & face da butanm ingleza

tar. Welington mostrou-se friamente , ocultou—se, Wellington recuou.—Co—

heroico. As belas chovlum.0 sjudan- ' meço de retirada! gritou Napoleão.

Quatro horas depois

do meio lll. —

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.“.

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross-Read, 134;

Em Paris, em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de (lorbaty Frércs, nos quiosques

dos boulevards des Capucincs, dis

Italiens, de Montmartre, etc.

M...—_-

o aumento de exportação

das maquinas no llomonlo

Uma das industrias que na Ale-

manha mais se tem desenvolvido

e. sem duvida a de fabrico de ma—

quinas para todas as especialida—

dos.

A maquina alemã que e hoje

universalmente conhecida e'. que

abastece nulos os mercados do

mundo, pois que 40 ºi,, da produ-

ção total de maquinas daquela na-

ção e destinado ao estrangeiro.

A parte de exportação geral da

Alemanha que era em 1907 de

517 porcento, elevou-se em 1911

a 617 por cento. 0 valor deste

mesmo ramo de exportação au-

mentou nos cinco anos que corre-

ram de 1907 a 1911 em 157 mi-

lhões de marcos, pois era de 387

milhões. Como o espaço de 1902

a 1907 nos mostra um amnento

quasi igual, temos para o decem'o

de 1902 a 1911 um aumento de

 

VII

Napoleão de bom humor

() imperador apezar de doente e

incomodado a cavalo, em consequen-

cia de um padeoimento local, não se

mostram nunca tão jovial como nos-

te dia. A sua impenetrabilidade, sor—

ria-se desde pela manhã. Aquela al-

ma profunda. mascarada de marmo—

re, resplandecia cegamente no dia

18 de junho de 1815. 0 homem que

fôra sombrio em Austerlitz, mostrou—

sc alegre em Waterloo. Ainda os

mais predestinados teem destes con—

trasensos. As nossas alegrias com-

põem-se. de sombras. () supremo sor—

riso e de Deus.

Rida! (Íoaesm', Pompeíus fico-(ft,

diziam os legionarios da legião Ful-

minatrix. Pompeu, desta vez, não de—

via chorar, mas era certo que Cesar

ria.

Desde a uma hora da, noite, da

vespera, explorando a cavalo, por

baixo de copiosa chuva, com Ber-

trand, as colinas proximas de Rosso-

me, satisfeito por ver a extensa li—

ªmais de 300 milhões—uns 7:500

|e0ntos da nossa moeda—parao

valor da exportação de maquinas

da. Alemanha. Nenhum outro paiz

exportador de minimum pode apre-

sentar mn acrescimo sequer apro-

ximado.

Estes factos, que se verificam

pelas estatisticas oliciais esclare-

cem melhor do que todos os recla-

mos quo as fabricas germanicas

teem em vista, não so a barateza

de precos, como tambem a boa

qualidade dos materiais enmrega-

dos.

  

Constituição de com-

panhias em Ingla—

terra

0 «Board of Trade» publicou

recentemente mfonnaçoes interes-

santes a respeito das companhias

constituidas no ano de 1911 em

Inglaterra. Durante o'refelido ano

foram registadas, na inglaterra e

no paiz de Gales, 5,959 compa-

nhias novas. Em contraposição fo-

ram liquidadas 2.058 companhias,

quer voluntariamente quer judi-

cialmente, e 2.295 foram riscados

das listas de registo, depois da

paralisação definitiva dos negocios

para cuja exploração tinham sido

constituidas.

Fazendo a dedução das compa—

nhias dissolvidas, o numero de

companhias existentes em 1911

faz salientar um aumento de

1.606 companhias. em confronto

com nmneros de 1910. Existem

24 companhias, todas em Ingla-

terra, cujo capital nominal, atinge

ou passa, por cada uma, 4 milhão

de libras esterlinas.
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rir/rendem“ (1 figos —Eelix Cohen,

Rotterdam, e Leon van der Viver &

(J.“, idem.

Uvas—Felix Cohen, Rotterdam;

B. M. Spiers & Son, idem, e J. H.

Bloemckoper Jr., idem.

l'ªzf'n/ws— (l. & 0. J, Pluygers,

Rotterdam: L. l". de Bruyn & (Lª,

idem; Van Alphen & Ledebocr, idem;

A. Van der Pias & C.“, idem; Van

Srtaaten, Monsieur & Erkelens, idem;

J. de Bruyen & Son, idem; Carp &

C.", idem; A. Milders & Zoon, idem;

J. Schadee & C.“, idem; e [Ioogewertt'

Chabot & Visser, idem.

 

nha dos fogos inglezes iluminando

todo o horisonte desde Frischemont

até Brainc—l'Allend, parecem-lhe que

o destino, emprazado por ele, para

um dia determinado, no campo de

Waterloo, tinha sido exato; parara o

cavalo e ficara por algum tempo imo—

vel, encarando os relampagos e es—

cutando os trovões; e alguem ouviu

esse fatalista lançar na escuridão

estas palavras misteriosas: «Estamos

de acordo.» Napoleão enganava-se.

Não estavam de acordo.

Não tinha dormido um minuto;

todos os instantes daquela noite ti—

nham sido por ele marcados por uma

expressão de alegria. Percorrera to-

dos os postos avançados para falar

com as vedetas. A's duas horas e

meia, junto ao bosque de Hongu-

mont, presentira o ruído de uma co-

luna marchando, tinha acreditado

por um momento na retirada de We-

lington, c dissera a Bertrand: E“ a

retaguarda ingleza que levanta

campo. Apris-íonarez os seis mil 'in-.

ylezcs que acabam de chegar o Os—

te-nde. Falava com expansao; torná-

ra a achar o entusiasmo do golfo

por mez, depois dos dias 1 e 15 —Flveirro, 5 de dezembro de 1912,

  

 

Cortiça —— J. C. I(orthals, Dor-,() monopolio dos s

drecht;Nederl.Gist—& Spiritusl'aln'iek| ,. . . ,

Delft; H. Offer-man, Schiedam; A. .l.l ;.lll ºs na Itªlia *

() mto do monopolio dos seg
Lefel, Rotterdam; Jac den 1.)qu &

Zonen, Sclreveningen; .l. Siegelnai, ros levantou graves contestaçõ.
Hays; A. C. van der Star, Waddmx- entre o governo italiano e as com

“ªº“
panhias estrangeiras que tinha

sucursais na Italia.

Para a resolução desta ques

fizeram-se negociacoes bastan :

dificeis e acaba de ser concluid

um acordo com os governos ira

ces, austriaro, americano, etc., pa

ra a questão da indemnização *

  

       

  

  

  

               

Penas de aves — J. C. lílutgen,

Rotterdam.

Firmas o'qemiicnrmfe constitui-

das dedicando—se especialmente ú

importação de produtos pariu!/(Lesotº

(? armor/ação para Portrait/al de pro-

rlufos ((() mªl!/(ªin holandesa—N. V.

Spaa rsche IIandels Maatschappij , ——

Léuvehaven, 85, 87, Rotterdam; W._ . . nacionalidades «* ue exerciam a s '
J. de Vrles,—N1euwel1aveu, 141, c. ]

industria na Italia. 0 principi

deste acordo traz sobre estas s

ciedades condições particulamien

Casas exportadoras para Portugal

.:l-rm; — lloemendaal & .laan,

Wormerveer; Klaus Blaus. Znandan;

Wessanen & Laan, Wormerveer; ().

Kamphuys. Zasndan; Howard & C.“,

Znyudrecht: “G. M. van b'illevoldt.

Rotterdam; van Schaardenburg & C.“,

Amsterdam.

o governo não terei que dispender

nenhuma indemnisacão propria

mente dita.

Acabam de ser publicados os

resultados do omnercio italiano,

dos oito primeiros meses. As im-

portações elowam-so 2317870329

liras. mais 21.877928 li ::

comparativamente ao mesmo peri

do correspondente ao ano de 1911

as exportações atingiram lil.

1.503.000000 tendo aumentad

portanto 103 mithõcs 295.85!

liras.

*...—___.

Rendimento dos Alfandega do tÍSIlUZl

Papier paillo »— Stroocartonfa-

briek Hoites llcukema, Hoogezaud;

Benkema & U.“. idem.

Queijo—T. Kroon & Zonen, Ho—

oru; J. U. 'l'. Utermohlen, idem; 1(.

H. de Jong, idem; .l. Jzn de Boer &

Zonen, Edam; lide Vries Rzuiloorn;

J. van Zwer & Zonen, Rotterdam; (L'.

Van Eyk, Gouda: Jolis M. Verschure

& Zoon, Rotterdam; li. W. Heil &

Zouen, Haarlem.

Branco de zinco (: cluunho— l-'i r—

dar as Companhias destas divers '

te favoraveis, « nestas condiçoe '

ma G. (trave, Utecht.

l'wrm'z—Molynz & C.“, Rotter-

dam.

Tabaco —— lioui

Rotterdam.

Focada e r/meh'íom—Firmn (_). J.

Meyer, Veendam; Duintjer, Wilkens

Meihnizen & C.“; Veendam.

Velas de stmrina (agio/(mona—

lxon Stearineknaarsenfabriek, Gouda.
__“

Grando sucesso literaria

Biblioteca do Eduardo lotolootoo

( Aspectos do pensa-nm; lo hummm .'

Divulgação (”ieri-tífica, Elano/ico c [file-

rariu)

menorca—Domingos Gulmaães

Volumes mensais de 200 a 250 paginas,

nfs." magnificamente impressos.

Preço d'assinatnra em Portugal: Uma

série, 35000 réis; meia série. 13800; preço

de cada volume. avulso, 300 (franco de

porte). Para o estrangeiro acresce o pode

de 50 réis por volume.

:T:

Volumes publicados—l.“ série: A Trois—
teza Contemporanea, por H. Ficrens—Ge-
vaert. Il, lll e lV—Os grandes iniciados;
por Edouard Schuré. 3 volumes. V—A Orí—

gcm do Hmm-m, por Charles Darwin. IV.

VII e VIII—Deus na Natureza, por Ua—

mile Flamarion. IX—A Evolução das Scien—

cias, por Hnulevigne. X e XI—A Bíblia da

Humanidadepor Michelet. XII—Leis psi-

cologioas rlrz El'oluçâo dos Por-os, por Gus-

tavo Le Bon.
«

2.“ série: XIIÍ— Historia Social: ()

Poco, por Michelet. XIV— Historia da

Revolução Francine, por Edgar Quinet-.

Magalhães & Moniz, ltd.“

Editores

ll , Largo dos Loios, 14—P011'T0

  

Juan, exclamando: Bem, Bertrand,

 

   

  

  

   

  

  

   

   

Dolubelmann,

   

   

 

o Porto, no mês de outubro

1.090:503$706 réis.

729zl 05.191 »

Esta ultima Alfandega rendeu

mais réis 117:130$110. do que

em egual mez do ano passado.
*...-___.

Dineitos alfondegarrios

de importação

na Turquia

Alfandega de Lisboa:

» (IU Porto:

For causa da guerra, os direitos

alfandegarios de importação sofreram

uma diminuição sensivel. Desde no-

vembro de 1911 ao fim de junho de.

1912, ou sejam oito meses, a dimi-

nuição total eleva-se 33155000

piastras, com referencia ao período

correspondente de 1910-1911.

Calculou-sc que esta diminuição

de valor correspondia a uma dimi-

nuição de cêrca de 3 milhões de li-

bras turcas, no valor das mercadorias

importadas.

Esta diminuição de direitos de

alfandega foi causada não sómente

pela paralisação de importações de

proveniencia italiana, mas tambem

por causa de falta de actividade nas

transacções com os outros países, de-

vido ao estado da guerra.

___.

":th comeram dia

arames-queue.

 

A frota comercial dinamarque-

za, que contava, no começo do

ano de 1911, 3.648 navios, de

uma tonelagem total de 521.481

toneladas, compunha-se, no prin-

cipio de 1912, de 3.562 navios,

com a tonelagom total de 513.981

toneladas.

  

A n/esquero esnzaya-Iosdo quere-

já. (emos reforço! Em a noite de 17 pdf-los. Pela manhã., na encosta que»

para 18 de junho zombava de Wel-

lington dizendo: Este z'nglezí—nho

precisa dzrmã lig-(fio. A chuva redro-

brava; e os trovões rebombavam em

quanto o imperador falava.

A's tres horas e meia da manhã,

perdera uma ilusão; os oficiaes que

tinham ido fazer o reconhecimento,

voltaram a dizer-lhe que o inimigo

não Oper-ira o menor movimento.

Ninguem se mechia; não se tinha

apagado um unico fogo do acampa—

mento. O exercito inglez dormia. O

silencio era profundo em toda a ter-

ra: só havia ruído no ccuA's 4 horas

apresentaram-Ihc um camponez. en-

contrado pelos batedores do campo;

este camponez tinha servido de guia

a uma brigada de cavalaria ingleza,

provavelmente a. brigada Vivian, que

ia tomar posição na aldeia d'Ehaiu,

na extrema esquerda. A's cinco ho-

ras dois desertores belgas tinham-

lhe dito que haviam deixado os seus

regimentos, e que o exercito inglez

esperava a batalha. Tanto melhor!

exclamara Napoleão.

forma o anglo do caminho de Plan-'

cenoite, apeára-se no meio da lama,

mandam que lhe fossem buscar ao

casal de Ressome, uma meza de co-

siuha e uma cadeira de pau, assen—

tam-se, e desenrolam sobre a meza &

carta de campo de batalha, dizendo

a Soult: Lindo taboleiro de Xa-

drez !Em consequencia da muita chu-

va caíra em toda anoite, os com-

boios de víveres atolados no meio de

estradas intransiiaveis. não tinham

podido chegar pela manhã; o solda-

do não tinha dormido, estava eu—

charcado e. em jejum, o que não im- ,

pedira Napoleão de dizer alegremen-

te para Ney: Temos noventa proba-

bilidades sobre cem. As oito tinham,.

trazido ao imperador e almoço, pau

que ele convidam muitos generacs. '

Durante o almoço, tinham contado

que Wellington, estivera na auto-

verpera, num baile em Bruxelles,

em casa da duqueza de Somerst e

Soult, rude homem de guerra com

cara do arcebispo, tinha dito:

(Continúa).
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Aveiro, 5 de dezembro de linfª—N.º 05 A LIBERDADE «nª»,

  

f“:

Pela Cidade-e pelo Distr-“to

   

' O inquerito da “Liberdade,,

.

Asn ' as * > no da ”[»

O que se propõe fazer uma companhia. de

linanceiros franceses e inglêses, caso obte—

nha a sua concessão.

  

Uma linha ferrea ligando Aveiro com a

Barra, para a (exportação do miuerlo

 

Falando com o engenheiro da companhia

()acaso colocou-nos ha dias nainhecidas, só são economicamente

presença de um engenheiro da escola ' possíveis a uma companhia forte.

de minas, de Paris, encarregado por

um grupo de financeiros franceses e

inglêses de fazer pesquizas de mine-

rais de ferro nos distritos de Aveiro

e Coimbra, especialmente em Pena—

cova, Bussaco, Pampilhosa e Mea-

lhada. .

A nossa natin'al curiosidade le—

vou—nos a pedir ao nosso ilustre hos-

pede, que e tambem um grande arni—

go de Portugal, alguns informes so-

bre o resultado dos seus trabalhos.

—A região, diz—nos s. ex.", con—

tem varios jazigºs de ferro, de natu-

reza tiloliana, importantes pela sua

eubicaçao e qualidade de alguns mi-

nei-ais.

—Sendo assim, não posso com—

preender porque se não aproveita cs-

sa riqueza que muito poderia bene—

ticiar aeeonomia do paiz e particu-

larmente a desta região.

Tenho ouvido falar frequentes ve—

zes nas minas da Pampilhosa,sobretu- ,

do, mas não me consta que alguns”

trabalhos nelas fossem realisados.

— Não e bem assim.

Foram, realmente, exploradas na

antiguidade, o que se verifica pelos

vestigios que se encontram ainda.

sobretudo nos terrenos da epoca silo-

riana, mas os antigos foram obriga-

dos a não continuar os seus trabalhos

por não possuírem os instrumentos

scientificos indispensaveis para ven-

cerem a dureza das quartzílas. Fi-

zeram-no apenas superficialmente,

com o que nada lucraram por a'prin—

cipal riqueza se encontrar a bastan-

tes metros de profundidade.

Devo, porêm, dizer-lhe que, mes-

francêses e inglezes que v.

para explorar as minas ?

importante obstaculo.

culo ?

plorado as minas convenientemente,

represento não pode, por isso, admi-

tir a interferencia desse intruso que

prejudica bastante a exploração ge-

ral.

Devo, dizer-lhe, ainda que o por—

to de Aveiro serve excelentementc

para a exportação do minerio, o que,

como compreende, e de uma altissi-

ma importancia para o desenvolvi-

mento da riqueza de toda a região.

Por ultimo dir-lhe—ei que, para faci—

litar ainda mais os meios de comu—

nicação com o porto de Aveiro, e

natural que a companhia construa

umapequena linha fon-ea da esta-

 

“lillnsa

—E esse grupo de financeiros

ex,ª

tecnicamente representa, estai dispos-

to a constituir essa forte companhia

— Evidentemente. Essa compa—

nhia estaria já constituida, ha alguns

mezes. se não tivesse encontrado um

-—Em que consiste esse obsta—

Ha um espanhol que ha sete anos

gosa de duas concessões, dentro des-

ta zona, sem que todavia tivesse ex—

em harmonia com as leis portuguê—

sas. Compreende bem os inconve-

nientes a que esta. inercia dá. logar.

Prejudica imensamente a econo-

mia do paiz e particularmente a do

distrito, obstando a queloutros façam,

aquilo que ele não sabe ou não quer

fazer. Como lhe disse, ha pouco, a ex-

ploração das minas só dará. resulta-

do se todºs os jazigos forem entre-

gues a mesma. companhia. A que eu

  
   

  

   
  

  

   

  

  

   

                        

   

das ehavvgas, introduzindo-lhe todos

sardinha.

balho.

(n.os—anel).

maioule 1903.

Cartas

no devido tempo.

N. (? ]".

Andriª dos Reis.

I.”

Silra Rocha :

do Hospital dos!!! cid/«lc.

o mm que entender.

se digitar prestar-mc, creia—mc

Aveiro. 27—Ll—191'2.

Amigo of." at.“

Andriª dos Bois.

., "

Aveiro 27, nonmnbro. 1.012,

.Em ['lll'!) amigo:

carmar a ruina das actuais cmprezas, que

desde sempre teem pescado pelo sistema

aperfeiçoamentos possiveis e que ficariam

evidentemente em condições de manifesta

inferioridade. pois os cercos afastariam da

zona da costa onde lhes é possivel exer-

cer & industria por aquele sistema, toda a

Como. devido a falta dum porto ou

vasndoiro em toda a costa. que lhes poder-

se servir para a descarga. e para abrigo.

lhes é impossivel estabelecerem u siste—

ma de pesca pelos cercos. pode ao sr. Mi—

nistro da Marinha. que se não «tranforma

corn :» parecer «ln referida Comissão, pois

que se tal facto se der, vai acabar duma

vez com a unica industria que no distrito

de Aveiro tem concorrido para a sua ri—

queza e prosperidade nos ultimos anos.

evitando tambem que naquela se Ilân te—

nha feito sentir a fome por falta de tra-

Aprovcilando os dados colhidos das

estatisticas oliciais dos ultimos tres anos.

provou que a media do rendimento da

pesca por :kilometro c por ano. atinge o

maximo na costa do distrito de Aveiro.

onde sómente são empregadas as elmvegas

Depois de lêr ii. Çanmra as verbas com

que as cmprezas correorrcm por ano. para

agricultura, industria da cordoaria e sala—

rios a pessoal. aproximadamente 33“ con—

tos. terminou pedindo ao Ministro, em no-

me dos justos interesses do seu distrito.

que não revogue o art." 92 do Regulamen—

to geral da pe.-rea da sardinha, de 14 de

 

Amigo e Sr. Cunha e Costa

Peço a [inesa de n'A Liberda-

de publicar essas duas cartas.

Abstenho-mc. por enquanto. de

comentarioslrào em logar proprio.

dim ("trigo sr. Francisco Auyuslo da

Ragu—lhe a especial [iuêm (le-nu-nm mr—

hr dirigido (: minim- pcssoa, declarar-. sob

sua palavra de honra. o que sem druida

alguma pode fazer: se eu, ”algum tempo.

directa ou. indirectamente, llu' solicitei pa—

ra que o meu Amigo. sendo como é, (' lena,

sido, membro (liz diem da Santa Caso da

_r'llísericorrlía, influi/rev perante a dita ille-

eu para que o meu irmão, Domingos João

dos Reis Junior, fôsse (lado () receituário

Per—untaqnc eu posso fazer dessa cm'tn

Agradwemlo. desde,/"á. ª atenção que

Escola [minah-ia! Fernando Caldeira.

Em resposta á sua prezadacm'lr: cum-

pre-mc dizer—lhe que nem dzrecta ou mrb—

rvçtmnmtc o mm (riu/go me fel perl-1.110 ul-
mo agora, a sua valorisaçâo só será

possivel se os jazigos forem entre—

gues & uma só companhia, sendo ain-

da essencial que essa companhia dis“-

ponha dos recurso:; financeiros e co-

nhecimentos tecnicos indispensaveis,

por duas razões: A Lª, de ordem to-

pografica, porque todos os jazigos

tem umasaida comum: A via terrea;

a 2.ª,de ordem industrial, porque as

pesquizas, em muitas partes desco—

tenente-coronel Para
O nosso ilustre amigo e distinto oil—

cial de infantaria 24. sr. José Domingues

 

  

ção desta cidade até á. barra.

Eis em resumo o que nos disse

o nosso ilustre hospede que, como

dissómos, e um grande amigo de Por-

tugal e que retirou de Aveiro encan-

tado com as suas belezas naturais.

Estamos certos de que o gover—

no dará a este assunto uma rapida

solução, como convem aos interesses

de uma grande parte do distrito.

Rui da Cunha e Costa.

  

  

   
  

  ljo'mal A Liberdade, e declarar

que agradecenws (' gostosamente

aceitamos o seu (valioso (mr-illa

mão Domingos.

grau. de qualquer natureza, para seu ír-

mão Domingos João dos Reis Junior, e.

especi/íemlrzmmtlr, o (lª ter ele ínflnido pa—

m que (lle fôsse adjudicado o rereitnario

da Misericordia desta cidade. Abalaram“—

ín/lnencia tenho sobre a Meza. obcdcci só-

mente a um acto de justiça. porque tendo

seu. irmão concorrido e esse fornecimento.

apresentou-sc eleenz taca condições de opção

que rr Meza da Santa Casa notou espon—

lanmnwnte essaprrmosta. como é proprio

da indole daquela Cºrporação que está ali

unica e er-cltesimmente, para reverter (actos

de para administração. Derm dizer—lhe,

porém, que caer [im/o me foi bastante agra-

davel. pºrque sou ”mito amigo de seu ir—

Faço estas declarações e «fórum-as sob

 

   

 

  

   

   

           

    

 

  

       

   

 

  

  

  

   

        

  

  

        

    

 

   

     

Nessa ocasião o sr. ministro

Oil

tissima questão.

*

* lil

Izm'm—illrlos os ('érms ammv'ea'nos €

tw rr (rb-(mia € Mira.

cmartfa aee/m res-olvido o (to

deputados srs. Jfa-rq'eles da Coslu

missão Central de Pescar/'os.

*
*

Da Associação

pesca estabelecidas no litoral, sub

nomia desta região.

ULITlMR HORR

cessão de

sa costa..

sunto.

joaquim Soares

 

sugeitar a uma melindrosa opel-iwan. o sr

Joaquim Soares. empregado na Agencia dr

Banco de Portugal desta cidade.

restabelecido.

Em Avada é solenemen—

te inaugurado o rre—

tvato de Joaquim

Rei Neto

(_Tonformc haviamos anunciado. uma

numerosa comissão de republicanos de

Arade. desejando dar a Joaquim lll-i Neto.

um publico testemunho do alto apreço um

que :? tido pelos relevantes serviços que

prestou ri causa da Republica. tinha resol-

vido inaugurar selencrnenton seu retrato.

oferecendo-o depois ao Centro Republicano

daquela freguezia.

Essa inauguração realisou-sc no ultimo

domingo. pelas 16 horas, num recinto da

casa do sr. Alberto Rosa, tendo sido bem a

demonstração das muitas simpatias de que

gusa aquele nosso amigo a quem os repu—

blicanos de Aveiro devem tambem inumur

ras provas de dedicação. Presidiu o sr. dr.

André dos Reis, secretariado pelºs—srs.

Bernardo 'l'orres e Juau Gamelas. U retrato

foi «lescerrado pelo pac de Joaquim Hei

Neto que se achava sensivelmente como-

vido. depois do sr. dr. André dos [leis ter

proferido algumas palavras sobre o signin—

eado daquela homenagem.

Marinha tern derdizer o que se pen—

se e. tenciona fazer nesta importan-

Uonsla—nUs que a Comissao (Ím-

iral de Pescarias modificam o seu

parar-(o' no sont—lda de não serem

Hilo. Nesta (n'/Tentação ouvi—mm os

All)/Arlo Souto, já, o parecer iru/i-

mdzml ([e all/uns membros lll! (Ju-

*

Comercial e in—

dustrial, recebemos uma circular em

que veem expressas as resoluções

tomadas na reunião das emprezas de

jurisdição da Capitania do porto de

Aveiro e a que já aqui nos rcferimos.

A Liberdade no seu proximo

numero, tratará desenvolvidameute

do assunto que muito importa a ero—

Ao deputado, sr. ill-

berto Souto, afirmou

já o sr. Ministro da

Marinha, que não [,o-

muria nenlumna l'e-

solução sobre a con-

cercos

annerieanos na nos-

0 mesmo deputado,

porém, enviou para

a mesa da (“camara

uma nota de interpe-

lação sobre o as-

 

Partiu hoje para Lisboa. a fim de se

Atentas as intimas relações de amis-ade

que nos ligam a Joaquim Soares. que é um

belo caracter o um excelente camarada.

desnccessario se torna acentuar e muito

que nos penalisa a sua falta tire saude e o

quanto desejamos que ele regresso em bre—

ve ao seio dos seus amigos completamente

*...—_—

 

minha polar.-m de honra. sem receio de con-

 

Usaram em seguida da palavra o nosso

_ relevantes serviços. Prestou-os, como pen—

Peres foi. pela ultima ordem do exercito,

promovido a tenente—coronel e colocado

em Valença.

O sr. tenente-coronel Peres, (- um brioso

oficial a. quem & Republica deve ou mais

nesta patriotica cªampanhn. que

nos propusemos levar a efeito.

_ Em cumprimento do nosso

programa estamos prmrwuendo

em todo 0 pm a formação de

nucleos de pro , anda e,'desrle

ja'-, contamos ao de Aveiro,

em vias de constituição, V. Err.“

prestará todo () seuprecioso con—

curso.

Saude e Fraternidade.

Comissão de Propaganda da

.- .DefezaNacz'onal de Disboa,29 de

Um honroso oficio do presidente da Nºvembrº dº 1912”-

Comlssão de Propaganda da De Eºs-ºi” Sr— Capitãº de Infªnta-

l'eza Nacional, dirigido ao sr. ca— , “ª Mªn““ Fªrm“ Vªgªs“
. - . . . O presidente,

l"tao Manuel Ferreirª Vlºgªª | Francisco Joaquim Ferreira do

___ Amaral.
O capitão de infantaria 24, sr.“

ManuelFerreim Viesªanosso ilus- Discurso do Deputado dr. Marques
tre colaborador, recebeu do con- (lit'CllSld 118, sessão dll 4 (lll “_

trt—almirante sr. Ferreira do Ama- _ ,

ral, () seguinte honroso oficio, que lembrº sobre os Cºrºªs ªmªnitª-

nos na costa de Aveiro
gostosamente publicamos:

Em Sr
' Apreciando o parecer da ComissãoEm "mm;, da Comúsão de De- Central de pescarias, favoravel & concessão

'. . . da pesca, no departamento maritimo dofiº?“ Nªºlºnªl '"th felmtar Norte, pelos cercos americanos. provou que
V. Em.“ pelo brilhante “Mºyª; td concessão não podia abranger a zona da

. . costa que esta debaixo da-jnrisdi da ca—Chelº de verdªde, Publwªdº "º pitanía do porto de Aveiro, pª: vinha

cos, na fronteira, e presta-os diariamente

no seu regimento, disciplinando-o e edu—

cando-o em harmonia com os sãos princi-

pios democratieos.

A Liberdade, que o sr. tenente—coronel

Peres tem honrado por mais 'de uma vez

com a sua valiosa colaboração. felicita—o

cordealmente. fazendo votos para que mui—
to em breve regresse a esta cidade, onde

gosa de inumeras simpatias pelo seu nobre

remeter que a todos infunde respeitove

admiração.

 

  

  

tentação (le boa fé.

Pódc meu amigo fazer ouso qm- enten-

der desta carta.

Seu anoigo of."

1". A. Silva Benim.

 

cincos lllllllllllllã

lll tlbll lll llllllll

Não teem os deputados pelo dis-

trito desonrado esta importante ques-

tão.

Particularmentejunto do sr. mi—

nistro da marinha e dos membros

das comissões que superint'endem no

assunto,teem eles defendido com ca-

lor e com empenho os interesses da

nossa costa.

O nosso querido amigo sr. dr.

Marques da Costa, proferiu, na ses-

sao de ontem, antes da ordem do dia,

um discurso cheio de verdade e de

razão que o sr. ministro dos Estran-

geiros ficou de transmitir ao seu co—

lega da Marinha.-Na sessão de terça-

feira, a primeira da sessão legislati-

va ordinaria, o deputado sr. Alberto

Souto enviou para a meza uma nota

de interpelação ao sr. Ministro da

Marinha sobre -o mesmo assunto. A

nota foi já expedida pela mm. e a

interpelação realisar—sema, nos- ter-

mos regimentais, depois que o sr.

ministro se dar por habilitado para

ela, no dia em que o sr. Presidente

da Camara designar. '

     

 

O-—_—-—.

 

colega Rui da Cunha e Costa, que justilieou

plenamente a sua presença ali. apesar da

situação especial em que se euContra pe—

rante o partido republicano do concelho e

os srs. drs. Melo Freitas e André dos Reis.

tendo todos tecido os mais rasgados elo-

gios ao homenageado. que é um excelente

caracter c um dedicado republicano.

A meio da sessão foi lida uma carta de

Alberto Souto congratulando-se e associan-

do-se á homenagem a Joaquim Rei Neto.

Foi realmente uma brilhante festa re-

publicana que a todos emocionou pelas cir-

cunstancias especiais que a motivaram.

Pºll VAGOS

 

0 abastecimenldzde— agua potavel

A vila de Vagos acaba de ser dotada

com um importante melhoramento : o

abastecimento de agua potavel. .

Para esse melhoramento contribuiram

varias entidades do concelho que.com uma

incansavel persistencia, não largaram mão

do assunto cmquanto () não viram resolvi—

do. Vagos possue agora duas fontes perina—

nentes e cinco marcos fontenarios li que é

luíiciente para o abastecimento da vila.
_
“

Centro Democratieo

de hisboa

Filiou-se neste centro, o nosso

querido amigo sr. Manoel Pereira da

Silva, rico capitalista de Angeja e

grande industrial em Manaus. Manoel

Pereira da Silªà é" um antigo e ter-

voroso republicano que tem prestado

relevantes serviços a Republica no

nosso distrito e um desvelado amigo

da sua terra, que muito lhe deve ja.

“dªnilo

   

da

 

   

  

    

 

    

  

   

  

    

  
  

   

  

  

 

  

   
  

  

O nosso director enviou ao

guinte oficio:

n.- Eli—."") sr. r/r. ;lfelo Frm/(ls

Aveiro

n-

()

a

allmunenlo (las ;;);qrznz'szq'oes por!

ITM/l .

(,

(Y)?”- UN S'l'ílllfíl'l'lt).< (lll (del! (IES,—'N l'!

r/er'o.

Saude e leerªnirim'le

Alberto Souto.

_
*

E escusado dizer—se que a iutran

sigeneia do nosso director em s

manter afastado da politica de Avei

vamente local. Alberto Souto julgou

' pelas razões que aqui foram expostas

tos. Nos seus pontºs de vista gerais,

ele é o mesmo que sempre tem sido.

Nem mudou de ideias politicas, nem

de orientação partídaria. Pertenceudo

ao Grupo Parlamentar Democratic-o

desde a sua constituição, integrado

desde o seu princípio no Partido Re.-

puhlicano Português, a que agora rc—

solverum aderir os republicanos de

Aveiro, socio fundador do Centro De—

mocratico de Lisboa e director deste

jornal onde a politica do Grupo lle—

mocratico tem sido tenazmente de—

fendida, sem tibiezas, nem ambigui-

dades, uem dementados exageros ou

imbecis incoerencias, ele,pouco acos-

tumado a mudar de rumo, não podia

ser outra coisa que aquilo que tem

sido.

Andamos acostumados a estarmos

só onde bem, moralmente, nos en-

contr-amos.

No llrupo Ileiuocrat-ieo, onde Al-

berto Souto conta amigos verdadeiros

e onde tem recebido as maiores pro-

vas de deferencia e consideração e

donde, ainda agora, ouviu as mais

gratas palavras de apreço e estima,

tem estado e continua a estar porque

ro que viu, impassívelmeutc, durante

semanas, nós sermos insultados na

nossa dignidade pessoal e política,

que viu,impassivelmente,levantarem—

se contra a nossa pessoa as mais bai—

xas infamias e as mais pedidas das

suspeitas políticas, não estavamos

está bem.

No Partido Republicano de Avei—

  

0 dia Lª de Dezembro, que re-

corda uma das datas mais gloriosas

da nossa historia, e que todo o paiz

festejou com 'mais ou menos lnzimen-

to, passou quasi despercebido em

Aveiro. A'parte a sessão solene que

se realisou na Escola Normal o que

decorreu com brilhantismo, as come-

morações festivas nesta cidade res—

tringiram—se quasi que a iluminação

de alguns edificios publicos, como

a Camara Municipal, que tambem

ordenou que a fanfarra do asilo per-

corresse algumas ruas tocando o hi-

no nacional.

A banda de infantaria 24, como

é- costume em dias de gala, tocou a

porta do quartel do 2.º batalhão,

mas com um numero muito reduzi-

____.______ -_.—_ ,.» . ,

dr. Joaquim de Melo Freitas, 0 se-

.4 V.Er." como primeiro sina/a-
rio de oficio que (ou rwme fla mem

(la rezmàio do Pur/ido Republicano

(lc A veh'o. lm lenguas rea/[soda 'no

centro (lilas/l (firn/(leme jo! ill-rigido.

ven/ro ru-usm' (: sua recepção e agru—
rlevm' ((.s- pa/lwrrls lisonr/aí-Ms que
mr distant respeito ('.Lyu'r'ssas na

oração volar/u. Nãoporle,r'on./ll,(lo,.s'o-

_li'ro' rnor/í/fc—nçrío (( minho ati/nda.

a não ser que ofuluro me provª

que “IU/”(lm pol“ mim mal inferior/a—

«los os./nelas que. resolver/nn o mm

florins, fais corno elas leem Nishi/o

nessa cidade, jan/os que. apesar rios
protestos ('m fon/rur/owu divida Iro-

jr' [ªff/:!) mmo I),!l l/tl/(l ('ill. que se rie-

Nao seria sincero se assim nao

joias-se e se mio ramon/m mais uma

W.;-us min/lan“)”(L£ô€._x',(ªStorm/(?S'mé'nfll correligiomn'ios, ao
porque jair/o inn/il tlnm(li.—rasgue sem isso não Ic

lutam, pessoas que eu mm'lo vous/'-

A vei-ro em &' rh' flagrou/iru de 13/12.

ro, por c'ujos interesses materiais e

morais trabalha com () costumado

ahnco, é. um ponto de vista exclusi-

se incompatível com muitos dos

membros do partido local que aí o

agrediram insolitameute como ho-

mem e como politico." .lulgou—se iu—

compativel com o proprio partido

Apontou factos enem os factos so

destroem com palm'rnsuuim ha pala-

vras que o façam mudar de um cri-

terio que lhe foi imposto por luna

demorada sequencia de acontecimen-

 

'do de muzicos. E nisto se rerum!—

 

sr bem; pelo contrario, ucharamo-nos

muito mal « retirámo-uos.

Veio o Partido afirmar que nos

considerava names-sa n.:onvicção poli—

tica e no nosso caracter pessoal.

Quando? No momento em que fomos

atar-ados ? Sim, dois, quatro, oito, dez

dias depois que nós fomos injuriados

c que pelas esquinas se levantou cou-

tra nós uma relissima campanha de

intrigas? Não. Depois que tirada a

nossa desul'ronta pessoal e afirmado

() nosso proposito do rupetirmos o

gesto, dmdarámos ulnmdonaruros o

parti—lo local que nos abandonou no

momento em queunim jornal perten-

cente a esse partido e por muitas bo-

cas de republicanos pr.—rtencentes a

esse partido, se punha ai em duvida

a nºssa sinceridade e a seriedade do

nosso caracter.
,.

Foi tarde. Foi muito tarde, como

são tardia.— lodus as explicações das

intenções que tiveram.

Os [autos são os factos.

(costumamos prestar sempre a

nossa solidariedade aos amigos. nos

s companheiros e

omprecndemos um

 

  

  

  

               

i'—

1. partido.

As proms temo—las dado inmue—

ms vezes. Damo—las todos os dias nes-

ta rasa. dame-las no Parlamento, da—

mo—las na vida quotidiana do grande

partido a que pertencemos.

Ainda ha pouco um jornal de

Águeda ofendeu () partido republi-

cano de Aveiro. Não nos ofendeu a

nos pessoalmente,ofendeu apenas O

partido lºcutuuein saíu zi estrada?

nós. Em nosso nome? Não; em nome

do partido que julgavamos do nosso

dever defender. Defcndcmol—o, cortá-

mos por isso com um antigo amigo

e batemo-nos com ele nas colunas

deste jornal e depois em plena rua

de Lisboa. '

Pois o partido de Aveiro, não te-

ve para nos. nessa ocasião, um sim-

ples cumprimento É

Fomos a Braga. e arrastamos O

congresso de ['.-313, para esta cidade.

No Parlamento e na imprensa,

advoganms muitas vezes iniciativas

do mais alto interesse para Aveiro.

Pois o Partido não teve uma pa—

lavra para nós, de incitamento. de

eoadjuvaçào, de aplauso.l)eu—nos tal-

vez o seu aplauso tacito?

Admitamo-lo e temos de. admitir

o mesmo aplauso tacito para a cam-

panha de iufarnias contra nós levan—

tada, contra a qual ninguem lavrou

o seu protesto, senão meia duzia de

verdadeíros amigos que pessoalmente

no-lo nnmifcstaram.

Pois niereciamºs um procedimento

bem diferente, de todo o partido e de

cada um dos seus membros que pre—

zasse esse partido. Palavras agora?

de nada nos servem. Explicações

agora? De nada nos valem.

Que o partido local faça a politi—

ea que quizer, pela forma que quizer.

Nós lieumos melhor assim.

lmlependeutes, trabalhamos Sem

solidariedades com ninguem e se ti-

enrmos sempre sos, sem outras res-

ponsabilidadcs que não as nossas, «“le—

las saberemos dar conta aos corpos

superiores do Partido a que perten—

cemos, trabalhando, como sempre, só

pelo bem, pelo engrandecimento e

pela prosperidade da Patria eda lle-

publica, até ao momento em que as

desilusões de tudo e de todos e a in-

gratidâo e a maldade de toda (l yeu—

fe nos isole numa Tlrebaírlaonde cui-

demos apenas de nós, dos nossos ne-

gociOs e dos nossos livros, cheios de

egoismo na mais egoistica das socie—

dades!

 

ram os festejos comemorativos da

revolução de 1640.

Vejamos agora o que passou na

Escola Normal

Cheia. de entusiasmo e patriotis-

mo, a mocidade deste estabelpcimen—

to de ensino mostrou mais uma vez

que é dela que a nossa Patria-tum

tudo a esperar, como de todo o pro-

fessorado em geral, em quem l'ortu«

gal tem os olhos fixos para melhor

caminhar na senda do Progresso. tão

coberta de abrolhos no momento

atual.

E' dos futuros educadores da ge-

raçao nova que a Patria de (_.lumoes

espera o impulso heroico que o. bode

levar ao apogeu da civilisaçào, fa-

zendo das crianças novos trabalhado-

res em prol do nosso Portugal, no-

vos arautos em favor da sua Gloria a

que a sublime jornada de f) de ou-

tubro abriu caminho.
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Tudo isso nos indicou a patrioti—

ca festa que na Escola de Ensino

Normal se realisou no domingo e

cujo relato vamos dar.

Aºs 11 horas e meia chegou

àquela Escola o sr. governador

civil que tomou a presidencia, secre—

tariado pelos srs. Jose Casi-

miro e Julio Martins de Almeida

respectivamente director e professor

daquele estabelecimento de ensino.

O sexteto, composto de alunos

da escola, rompeu então com o hino

nacional que toda a selecta assem—

bleia ouviu de pé e em religioso si-

lencio.

Em seguidao sr. governador ci

vil, tomando a palavra, recorda essa

data gloriosa em que um punhado

de herois nos libertou do jugo cas—

telhano, e num gesto arrebatador faz

um apelo a mocidade, para que a

Patria e á Republica consagra todos

os seus esforços.

Termina levantando nm n'va á

Republica, que toda a assembleia su—

blinhou com palmas, repetindo o

sextêto a Portuguesa..

Fala. em seguida o sr. Josi-. Casi-

miro. Sua Ex." refere-se às nossas

glorias e recorda alguns dos factos

mais comovedores da nossa historia.

A assembleia ovaciona delirantemen-

te sua ex.“ quando recordando o ges-

to patriotico de Duarte de Ahneida,

diz que é preciso que nos seguremos

tambem a bandeira com os dentes

quando nos tiverem decepado as

mãos.

“:,;Em seguida discursam e recitam

poesias alguns dos alunos desta Es-

cola, sendo de tempos a tempos en—

toadas em côro os hinos da Bandei-

m, das Escolas e Sementeira.

Finda a série de discursos o

sr. governador civil usou novamente

da palavra, apelando para a assem-

bleia, dizendo que a Patria espera

pelo nosso esforço para proseguir

no caminho da civilisação.

E assim terminou esta patriotica

festa, que decorreu no meio de grau—

de entusiasmo e _ a qual assistiu a

élite da cidade.

A sala estava lindamente decora,

da vendo-se ao centro, junto da mesa

da presidencia, o busto da Republica

e a bandeira portuguêsa, ladeados pe-

los retratos dos srs. dr. Tiofilo Braga

e Manuel de Arriaga.

GHTÃO SIMÓES

De Aveiro. deixando em cada um dos

que o conheciam as mais fundas saudades

provenientes da multa consideração em que

era. tido pelo seu caracter que se impunha

. pelo seu lino espirito que em tudo e a pro—

posito de tudo se revela, acaba de retirar

em direcção ao Porto o sr. Catão Simões.

8. Ex.",que exercia nesta cidade com

muita proficicncia e justiça, as funções de

empregado Superior de Finanças. logar em

que se acaba de aposentar lixou residencia

no Porto, onde jáha tempos vive sua extrec

mesa esposa.

Não quiz S. Err.a deixar—nos sem nos

brindar mais uma vez com umamimosa

produçao-, ela se traduz naforma graciosa

com que enviou aos de Aveiro as suas des-

pedidas.

E porque graça lhe achamos, aqui a

transcrevemos do nossa colega & Portu—

giwsa:

 

    

  

      

   

   

  

    

   

   

    

    

  

   

 

  

    

    

  

   
   

    

   

  

  

   

   

    

   

  

   

   

  

   

         

   

  

  

Reforma do Irslrooio

to da província do curso

do magisterio primario,

não pode frequentar a

escola normal, como ela

é estabelecida na refor—

ma de instrução. -- As

escolas distritais e o Palª-

lamento

ficil.

mo-la um completo desastre.

gcucias da vida dos professores.

Tres escolas normais,

,-

çado vai gastar (

lhante diploma.

resultados para a instrução.

dispensava],

 

ção,

nessas escolas.

.Na terra em que nasceram minha

avó r"mãe, e apos o curto lapso do tempo

dum ann. mcmtaei amiqas.

Os meus reclamam—me, porcircunstan-

cias especiais. Voltopam o Porto, adopti-

vo berço, e lá me evocam—rafeiro para o seno-

pre da. minha vida.

Aveiro, em 3041-912.

Catão Simões.

um paiz de analfabetos !

duvida.

A sua ex.'.como prova da muito estima

em que era tido pelos seus colegas da re-

artição de finanças,foi oferecido um jantar

de despedida que muito bem decorreu, pro-

ferindo-so sentidos brindes em que bastan-

te se enalteceram as qualidades do home-

nageado e se fez sentir o muito pezar que

os confrangia.

, ——————m——_—

Aos proprietarios do marinhos do sol

AO tratado de comercio

com a Espanha

sos serviços de instrução.

seja.

 

O nosso director avisou de Lis-

boa a Associação Comercial de

Aveiro dos perigos que corre a in-

dustria do sal,se. não houver para

ela e preciso cuidado e atenção

no novo tratado de comercio com

a Espanha. Qualquer imposto me-

nos criteriosamente lançado em

Espanha sobre a importação do

sal português, pode ser fatal pa-

ra. o. importante industria da nos-

ra rflt que é a principal fonte da

riqueza desta região. A Associa-

ção Comercial da Figueira da Foz

já representou ao ministro dos es-

trangeiros nesse sentido. Essa re-

presentação, que vem publicada

no Boletim Comercial de outubro

ultimo, precisa de ser apoiada

tambem pelos proprietarios das

marinhas de Aveiro e pela nossa

Associação Comercial para que

não haja da parte-dos negociado-

res do tratado,o menor descuido

em tão grave assunto.

Correia

de seu caracter.

Saudamo—lo.

0

 

O deputado Carvalho de Araujo o

Escola Normal do lilo Real

em isoolos Normais

Uma anomaligf— O candida-

Levou mais um remendo a re—

forma de instrução primaria, cuja

viabilidade cada vez se vê mais di-

A reforma, como aqui temºs di-

to, tem alguma coisa de bom, mas

na sua parte administrativa, julga— .

Sômos contra o que ela determi-

na a respeito de escolas normais,

como somos contra a muuicipulisa-

ção de ensino e contra os quadros

fechados das classes do professor.:ido

A reforma veio com essas medi-

das anarquisar os serviços da ins-

trução e aumentar ainda is contin-

apenas,

num paiz onde ha falta de "escolas e

já. uma falta de professores no ponto

de ficarem desertos muitos concursos

e de estarem fechadas 500 eseolas,'e'

um contraseuso. De resto, no Porto,

em Coimbra e Lisboa a vida o. cara.

E não será para ganharem dezoito

vintens por dia durante metade da

vida carregada de trabalho e de res—

ponsabilidadcs que qualquer desgra-

anos, dos quais

tres naquelas cidades, a tirar seme-

Ha escolas distritais de ensino

normal cuja frequencia nao justificar

os seus encargos. Mas ha outras que

estão mais que justificadas por lou- _

gos anos de frequencia e de bons

Reformem-se os programas do eu-

sino normal, fiscalise-se o professora-

do dessas escolas, se isso fôl neces-

sario, detem-se com o material iu-

formem—se escolas de

].inerimilturajimto dessas escolas nor—

mais e isso basta. Se querem substi—

tuir essas escolas por tros verdadei-

ras universidades com grande dota—

enorme frequencia, avultadas

despezss e luxo de instalações e se

querem obrigar todos os candidatos

a tirarem aí os seus cursos, então ar-

ranjem verba para aumentar desde

ja os ordenados dos professores pri-

marios. () professor primario ganhan-

do hoje menos que um Operario nu—

ma fabrica, um zelador de uma ca-

mara, um continuo de um ministe—

rio, um simples empregado de rural—

quer repartição, a quem se não exi—

gem nem estudos, nom cursos, nem

diplomas, não pode permitir—se 0 ln—

xo de ir gastar centenas de mil réis

Os candidatos hão de fatalmente

rarear, hão de faltar depois profes-

sores para as escolas sertanejas o to-

do isto se prepara numa epoca de re—

juvenescimento c rcorganisnção de

Bom futuro, lindissimo futuro

para a instrução deste paiz, não resta

Para mais um ano se esconjurou

o mal agora com a resolução parla-

mentar que permite a matrícula em

todas as escolas distritais existentes.

Mas isso não basta. E' preciso

fazer-sc uma campanha tenaz e cons—

tante para obstar a que se acabe de

vez com o que poderia haver de

aproveitavel e de vantajoso nos nos—

0 ensino normal, que não pode

ser o que tem sido, não poderá tem-

bem ser aquilo que a reforma de-

00——

Br. Manuel Joaquim

Chegou já. ao continente, devendo

em breve tomar posse do seu logar

de Governador Civil de Bragança,

para que ha tempo foi nomeado, como

noticiamos, o sr. dr. Manuel Joaquim

Correia, ilustre Juiz de Direito em

S. Vicente e antigo Delegado do Pro-

curador da Republica em Aveiro,on—

de uinda hoje conta muitas simpa—

tias_ O sr dr Correia dave exercer desta cidade, para serem arrema-

o seu novo cargo com aquela eleva-

ção que e propria do seu talento e um da

...—___ tes bens, pertencentes á herança

O nosso amigo e distinto cole- as suas pertences

ga sr. Carvalho Araujo, foi imen- na rua das Salineiras,

semente felicitado por todas as da Vera Cruz desta cidade, no va-

classes de Vila Real, donde rece-

beu inumeras cartas e telegramas, mil e quatro centos reis.

pelo discurso que fez ein deteza

da. escola distrital normal daquele, de têm, a João Joaquim Gonçalves

cidade e pelos esforços que em-

A LIBERDADE

'a quantia de setenta reis em di-

nheiro, e o fóro tem laudemio de.

quarentena:

E metade dum assento de casas

sito na. rua de Solo Roque, da mes—

ma freguezia, com todas as suas

pertences e direitos, no valor de

trezentos e nove mil nove centos

cincoenta c tres reis.

Esta. metade paga emclumento

de foro rt cabeça de casal Maria

da Luz e marido João dos Reis da

Rosalia, a quantia de trezentos

ciumento e cinco reis em dinheiro,

com laudemio de quarentena.

O primeiro destes predios acha-

so descrito na oonservatoria desta

comarca com o numero doze mil

quinhentos e ciucoenta e folhas

(tento e quatorze dq livro—B——

trinta e seis, e o segundo ainda

não está descrito.

Ambos vão zi, praça com a con-

dição de toda a contribuição de

registo por titulo oneroso e demais

despesas da praça serem por cou-

ta do arrematante.

Pelo presente são citados todos

e quaesquor credores incertos que

se julguem interessados na aludi-

da arrematação para virem dedu-

zir os seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia

Aveiro. vinte seis de uovomhro

de mil novecentos e doze.

 

Pl'egou para crmtiuuar a matricu-

la nossa escola.

Vila Real considerou isso um

relevante serviço prestado pelo

seu representante no Parlamento

que tem um grande disvelo por

aquela cidade, onde se ve haver

gente que compreende os verda-

deiros interesses da sua terra.

————-—O.O———-

A' Comissão llunioipol Administrativa

Vimos por esta forma muito leve

e delicadamente pedir a atenção de

suas ex.Ils para o pouco asseio em

que se encontram as ruas e os jar-

dins da cidade.

Cada ina, jardim ou valeta e um

montão de papeis que cauzam sua

   

  

   

   

   

   

   

   

    

  

 

   

   

  

 

   

      

    

   

  

   

  

   

    

   

             

   

  

 

  

  

impressao aos que vivem na cidade

e aos que nos visitam.

Parece que, ordenando-se a lim-

peza pelas primeiras horas da lua—

nhã, como antigamente se fazia, su—

geitnudo esses serviços a uma boa

tiscalisação, será suficiente para que

tudo fique a contento de todos.

Mais pedimos a suas ex.”. que

proibam a limpesa feita pelos parti-

culares, em carros construidos de

caixotes que ao mais pequeno em-

bate se desconjuutam deixando que

tudo se espalhe á. vista dos que pas-

sam

lla tambem ruas por onde custa

a transitar em virtude dos cheiros

que se exalam das suas diversas casas.

Parece-me que não seria meu

tomar-se isso em boa conta.

—-*—-—CQ'—————

mo lim
(s.“ PUBLICAÇÃO)

ELO Juízo de Direito

P da comarca de Aveiro

e cartrn'io do quinto ofi-

cio—Cristo—se processam e cor-

rem seus termos uns autos de ao—

ção ordinaria em que são auctoros

José Simões Vagos, oficial de ma-

rinha mercante, de Ilhavo, mas

atualmente ausente.. e sua mulher

Rita de Oliveira Vagos,costureira,

moradora em Ilhavo e vens João

dos Santos Marnoto, Novo o mu-

,lherAnunciaçao Pagúnaulome por-

que e conhecida, ela costureira.

moradora tambem em Ilhavo, o

ele maritimo,daqui,mas atualmente

ausente em parte incerta, em cuja

acção os autores alegam:

Que, por escritura junta aos

autos omnpraram a Francisco de

Oliveira Vidal e mulher Maria da   

  

   

   

   

    

  

    

   

                  

   

  

 

    

   

   

   

    
   

         

  

   

casas de habitação e mais perten-

ças nas condiçoes de mesmo os-

rritura e do qual estão de poso.

desde então.

Que o dito predio tem actual-

mente rmmfrontuçi'ws diversas das

das indicadas na aludida escritura.

ronfrrmtando agora do norte com

Pºr rªmªl:-lm Sªltª flº Verifiquei. joana Roza do Oliveira Qilha. de

353103; alªglªoçfªmfsrlglxz “ "um dº Ilireito, sul com os teus. do nascente com

mas corresporulenclas que Rªf/ªh“)- a via publifa e do poente com
() escrivão de 4 “ oficio,

João LuizFlaorrr____r—omo

lliooo im
rªl.“ Plllllli'Air'vÃil)

DireitoOR () Juízo de

desta comarca e carto-

rio do escrivão do quor-

to oficio—Flamengo. nos autos de.

notificação em que é notificante

Inacio Marques da Cunha. casado.

proprietario, residente no fregue-

zia de Nossa. Senhora da Gloria,

desta cidade, e notificados Maria

da lonceição, viuva de João Mar-

tins, drnnestica, residente no logar

da Preza, limite da mesma tre-

guezia, e seu filhoenora Joaquim

Ferreira Martins e mulher Maria

Ferreira Martins, tambem daque-

le logar da Prezn. mas atualmcn-

te ausentes em parte incerta de

Africa, correm éditos de quarenta

dias, a contar" da segunda e ulti-

ma publicação deste no respetivo

jornal, chamando e notificando os

referidos ausentes para no preso

de trinta dias posterior ao dos

éditos, e na qualidade de unicos

e legaes representantes de seu

falecido pae, aquele Jcão Martins,

virem, conjuntamente com sua

mãe, fazer o distrate dos capitaes

mutilados, abaixo especificados,

sob pena de, não o fazendo, se-

rem executados nos ter mos da

por não perderem & opur-

tunlãade l_râo no proximo

numero.

Manuel Chico. Que os reus são

tambem senhores possuidores dum

predio urbano, confinando do nor-

te com os auctores, do sul com oa-

minho publico, do nascente com

rua publica e do poente com ser-

vidao particular dos auctores.

Que estes dois predios perten-

cerem anteriormente no referido

Francisco d'flliveira Vidal o mu-

lher— que vendeu aos auctores o

0 que hoje lhes pertence. e doou o

outro a sua, filha Joanna d'Olivr-i-

ra que mais tarde o vendeu aos

réus, separando—os um do outro

uma parede que os réus dizem ser

toda sua embora seja de presumir

a sua qualidade de. meeira, pare-

de que tem uns sete metros de

conqn'ido pouco mais ou menos.

Quo, nrceitandc que. ela é te-

da dos reus, pretendem os anoto-

res adquirir comimhzio na mesmo,

nos termos do u.º 2328 do Codigo

Civil, estando portanto prontos a

pagar metade. do seu valor e meta-

de do valor do solo sobre que está

construida, tendo procurado os

autores por todos os meios conse-

guir dos rens essa venda, mas 1des,

ou antes a Re, que representa o

seu marido ausente, usa de todos

os subterfugios para a isso se es—

quivar, recusando-so ultimamente

a fazê-lo.

Que na referida parede não

existem varandas, janelas ou ou-

  

Teatrro Aweimnse

() aparelho ciuenmtogràfico adqui-

rido pela direcção do Teatro Avei-

rense encontra-se já nesta cidade e

estarei. montado dentro de alguns

dias.

A instalação electrica estai tem-

bom concluido,aguardando-se apt-.uma

a chegada do motor para se inaugu-

rurem os espectaculos de cinemato—

grafo. A direcção ao Teatro ouvida

todos os esforços para que a primei-

ra sessão so roaliso em 15 do em—

rente.

' omom mmmmmo

(f(“íliflo

E" no proximo domingo, pelas

12 horas. que se realisa, na Praça da

'ltcpublica, o comício de protesto

contra a concessão de cercbs ameri—

canos na nossa costa maritima.

Farão uso da palavra os srs. dr.

Marques da Costa, dr. Andre dos

ltcis e Alberto Souto e talvez os srs.

drs. Junho e Costa e ligas Moniz.

momo omo
(I.“ publicação)

OR o Juizo de Direito dos-

ta conmrca & cartorio do

  

   

           

   

  

             

   

  

  

    

 

 

escrivão do quarto oficio— lei. tras aberturas o que os réus to-

Flomengo, nos autos de inventario Os capitães mutnados, cujo nham direito, e que os autores

de maiores aque neste Juizo Se distrate se requerem, São os se- tem absoluta necessidade dessa

procede por falecimento de Maria guintes ; comunhão para obras qUe desejam

Caetana Gonçalves, solteira, pro-

prietaria, que foi moradora na

freguezia da Vera Cruz deste cida-

de, e em que é inventariante e

cabeça de casal sua sobrinha Ma-

ria de Cruz, casada com João dos

Reis da Rosalia, domestica resi—

dente na. mesma freguezia, por

acordo dos interessados voto pela

fazer no seu predio e de que es-

tao impedidos conquanto permane-

cer o actual estado de cousas, ofe-

recendo doze mil réis por essa

meaçâo, mas estão prontos a pa-

gar o que lhes fôr arbitrado por

peritos e se liquidar em execução

de sentença.

E, concluem, pedindo, que a

acção seja julgada procedente e

provada e os réus condenados a

ceder nos sectores a menção pedi-

da nos termos do citado artigo do

Codigo Civil e com custos, selos e

procuradoria a que derem causa.

E, em virtude de despacho

proferido nos autos, correm éditos

de quarenta dias, a contar da pu-

blicação do segundo e ultimo anun-

cio. citando o réu João dos Santos

Marnoto Novo, casado, maritimo,

ausente em parte incerta, para, na

segunda audiencia posterior ao,»

preso dos editos, vir accusar a

citação e marcar-se-lhe a terceira

audiencia seguinte para contestar,

seguindo—se os mais termos.

Declara-se para os devidos

efeitos que as audiencias neste

Juizo se fazem todas as segundas

A quantia de cem mil réis, que

ao juro de cinco por cento ao ano,

e sem epoca certa para o seu pa-

gamento, o notificante emprestou

zi notificando. viuva e seu falecido

marido, por esclitura publica de.

cinco de maio de mil nove centos

e cinco, lavrada nas notas do no-

tario publico desta cidade, Fran-

Pl'ÍmªÍl'ª vez É Prªtª, 110 diª vinte cisco Marques da Silva; e a quan-

0 dois do proximo futuro mez de tia de duzentos e ciumenta, mil

dezembro, por onze horas, á porta 'réis, que ao mesmo juro e tam-

do Tribunal Judicnd desta comar-. , bem sem epoca certa para o seu

Cª, 51130 Ilª Prªtª dª REPUblICª pagamento, o notificante empres-

tou aos mesmos devedores por es—

critura publica de onze de março

de mil nove centos e quatro, la—

vrada nas notas do notario publi-

co desta cidade Bernardo Faria

de. lllagalhaes.

Aveiro, vinte e nove de outu-

bro de mil novecentos e doze.

Verifiquei :

O Presidente da Comissão Mu-

nicipal Adnu'nistrativa de Aveiro,

servindo de Juiz de Direiro no

impedimento do efectivo,

Brito (hu'noarães.

O escrivão de 4.“ oficio,

João Luiz Earrrengo.

todos por quem mais oferecei aci-

sua avaliaçao, que e o pro-

ço porque vão a praça, os seguin-

, inventariada:

Uni predio que se. compõe de

casas de primeiro andar, com todas

e direitos, sito

freguezia

ler de duzentos quarenta e dois

Este predio paga emolumentos

solteiro, amanuense, desta cidade,

   

 

   

   

        

   

  

        

   

  

     

   

  

            

   

  

  

  

  

Conceiçao Fonseca um assento de so

   

 

   

  

  
   

   

    

  

   

   

  
   

  

e quintas-feiras de cada seiuuna,

pelas_dez lonas. não sendo feria-

dos, porque nesse (raso se fazem

nos (lies imediatos, no Tribunal

Judicial desta comarca, situado e

Praça da Republica da cidade de

Aveiro.

Aveiro, 22

1912.

Verifiquei.

() Juiz de Direito.

RP,/latão.

0 escrivão do 5." oficio,

Julio Harmon de Carvalho

Cristo.

Anuncio
..e." pronunciou

de novembro de

 

 

Ellil Juizo de Direito da

conmrca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

quinto oii aio—Cristo—correu seus

devidos e legais termos uma

acção de separação de pessoas e

bens em que foi autora Maria Jo-

da lil'icarnução, lavradora. do

logar e t'reguezia da Oliveirinha,

desta comarca. e. reu seu marido

Jacinto Simões l,)ias, ao unnpo

residente em Lisboa e atualmen-

te residente em parte incerta do

Brazil. Nesta acção foi requerida

pela autora a conversão em divor-

cio da referida separaçaode pes-

soas e bens, a qual conversao foi

julgada por sentença de quatro

do corrente., que. transitou em jul-

gado.

() que. se anuncia para os efei-

tos legaes, nos termos do artigo

19 do Decreto de 3 de Novembro

de 1910.

Aveiro, 16 de Novembro de

1912.

Verifiquei:

() juiz de Direito.

 

 

Ref/aldo.

0 escrivão do imº oficio,

.lrrlío Homem do (Jann-olho (j'-riste.

' ' 0

llommonio rlo [domina o. li

.

Anuncio

2. ' 1nAÇA.

conselho administrivo faz

o publico que no dia 14 do

mez de dezembro proximo,

ais 12 horas e na salas das suas

sessões se procederá. a arremata-

ção) da manufatura de concertos

de'. calçado das praças do regi—

mento, no período que decorre de

1 de. janeiro a 31 de dezembro

do 1913.

() caderno de encargos acha-so

patente todos os dias uteis das 11

as 16 horas na secretaria do re-

ferido conselho, onde serão pres-

tados todos os esclarecimentos que

os concorrentes desejarem.

As propostas, formuladas em

harmonia com o caderno de encar-

gos deverão ser entregues até a

hora acima indicada. acompanha-

das da canção provisoria de dez

escudos.

Quartel em Aveiro. 28 de no-

vembro do 1 9 1 2.

() secretario.

Vitorino M. Hemªrthria Cane-

lhas

Tenente da Administração Militar

porque tan-

ein"! “ 08 to aproveita

àqueles que

, desejam co-

nhecer o formidando drama de 1789—

1802, como aos que estão habituados.

a ler obras congeneres. o grande su—

cesso literaria

A historia da Revolução Franoozo

por Edgar-Quinet, tradução de Do—

mingos Guimarães.

E' esta uma das tres melhores

historias da grande revolução e, in-

discutivelmente, não só a mais bara—

ta como tambem a mais fecunda em

ensinamentos, por ser a mais critica

e tilosotica de todas.

Desta soberba obra do admiravcl

agitador de ideias Edgar Quinet, que

constitue com Michelet e Vitor Hu-

go, a mais elevada trilogia democra-

tica do seculo XIX, estão já a venda

o 1.“ e o 2.“ volumes (XV e XVI da

Biblioteca de Educação Intelectual)

pelo medico preço de 300 réis cada

um, aparecendo os seguintes com o

intervalo maximo de um mez.

A” venda em Aveiro em casa do

sr. Bernardo Torres.
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A LIBERDADE ' 5

Automobilistas . _

Ciclistas _

Viajantes

0 DISTRITO DE AVEIRO

é uma das mais ricas e belas regiões da Terra Portuguêsa,

A unica guia «Io tourislo "esta região vai agora ser grublicaula no

Almanaque dºA LIBERDADE

para 1913 *

Volume de mais de 300 paginas com inumeras gravuras, estatisticas, noticias, curiosidades de todos os concelhos e

uma magnífica CARTA lTlNERARlA expressamente gravada para este fim, indispensavel & todos os que viajam e que-

rem conhecer a sua terra e o seu paiz.

Primorosa capa, original do distinto 'e consagrado escultor

Romão Junior

executada nas oficinas da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA.

   

Calendario do Pescador, Moliceiro e Caçador na ria de AVeiro com todas as disposições
dos regulamentos em Vigor.

  

Termas e Praias e principais tarifas ienªn-viarias

' A CARTA ITINERARIA, desenhada eom o maximo eserupulo e rigor, indicando todas as estradas & vem

melho e os caminhos e vias—ferreas do distrito, está sendo ultimada nas ofieinas de “H Editora”, do hargo

Conde Barão, de hisboa. Será indispensaVel nas escolas, nos elubs, nos centros de Veloeipedia, dos touristes

e automobilistas, porque não ha outra que se lhe compare em elareza, perfeição e simplicidade.

Depois da distribuição do nosso Almanaque, esta carta, editada pela Empreza d'A hIBERDADE, e que nos

custa perto de 200:ooo reis, SERÁ posrn A VENDA no pmaço DE 20091215 CADA EXEmthR.  .,. ª...“).u_ ..e—__;Jg .-.—-t... ., .,



; , - ALIBERDADE «

 

    

  

 

   

     
    

 

  

 

 
 

     
   

    
    

  

   

   

     
     

   

    

         

 

  

  

  

   

' ' — oooooooooooooooo
Todos os ómens ememnos po- ' llllifllllilli ; ;;;, . , _ $

dem vestir com elegancia e perfeí- , ., Ir ,, ,, __ (,, "umª,isolou-Dinou kl“llllillllltªlllElilli'l-lll.lil

“"“ 'l'"b"'“º(ºº'ªª”ªl“º & [kuruminllcllhrn :.rn-llnlnll ll. i l.. . ll ;

:S Vinil R ) afir
»

    

  

  

  

   

 

  

 

  

  

  

  

 

 

ção pelos figurinos e moldes deLon-

'
il'r' rir-A BE T0 : ) IMO

, dresdesdequ
epeçam as amostras ao ' “ f L ,“ “( “

."), '. .

No.-lu sr publirn rvt'vl'n'niv :| ri- “ ª?

. la. partwnlnr «l-u «'illwliw. ;- ”»

NF.,“ .u limulxv-u ;xltfllgfl'afui, , ” =,,

.) '

Não se :ic-ªiiu rnlzzl-.-r:l—,.Lo l|wll

[do :'(-jn podido. __

Não so publicnm llli'ul'lllzul'fn': IL..

.moninms.

ASSLNA'rl'uAs

g;“; [,ortugul, ERIHTWJHI (- ("nlom'as “

PorMym-zos

.ºlno ......... 157400 réis “

(Semestre. TÚÚ nªis; trimestre. .

() réis; uvnlso, 30 réis; on l-lll

..?.."n v :? contorna.)

irazil (lIlIH'ClH. fnl'liurl

outro.—: paizes da

[Junio Postal . . . Es;“.llil rr").

(1 fui-bruma :uluuniailul'l

   
  

 

  

    

 

Rua Auguéta-LlsnoA

Faz os fatos SEM PROVA e res—

titue a importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

Aonn'rns nu InsnoA:

HENRY BURNRY & C."

:
»

:
z
'
c
c
ã

o
u

   

 

; “ ANUNUIUS _

73,5 [.inlln .......... ill roi.—
_ — ,

GG“ Annaes. Contrato com & ndminis

-—-- “>???- “wãº ,, —- Madeira Pará (' “muio—)

sªiª ' ' ' . . ., ' ., ' ' '

! . l :; llôililtdll (* ildlllllllSll'ili'Ãlll ; P-anttes rwnl nª: ' dul' vms ;or nn'7 nu dias 4 21

. . . .-- .; « .- ( o. ' » . — > >”, AVEll-N') ,, _* " » “=» ª '“ ªª ' *" *ª ' ª

' Peçall] dvlllºhillflb,Ccltvdvloco 9 .] (“ nar (luª “ªªª Praca Luiz Cipriano :. ª' ou 2. do carla umz,

..“ l'. . U. .. . :.”; «Bjos Trumrrs—l."umlnr Í'Í

[, bªo O“ » ld'd 0,5 blátlb “%% (nim-tas todos os dias dos 21 às ) Nlarunhão. ('e—mui (, l'arnahvlm

    

(
&

24 horas;

, Mirins lipogmlius

P. Luiz Cipriano (' R. dos Ta- 'ª

©1d Einglan«Ligª-soon "

  

 
 

 

Pili'êl pnsgngcns, “LC., podil' inl'orm:.icôcs

nos: agentes

|

|

,

_ )

Í ;; "almrogltlillidq—G? 3112513112; dªs. & ”, l'armmglm, Desterro, lilo Grande do Sul.

, ª . * ' ns.—iflthontxi “ “' Pelotas e. Porto Alt-gro

,: ª)

l _ Impreisão & vapor 37

|
>* ª'- Sa'l; l ') Ei'r tr ' ',, ( _ “_ _ u llUuOll ino rins..

; Tem todos os artigos para ómens e nwninos, desde. o ' ªlii.;iziçtiªiinfx «à * rª ! tº pº U

“' , « ' .

: chapeu até ás molas.
Rm DA Cnan n GOSTA &; .

ª — N' ”“'-"""““ "ªº“ "““““ ª'ªªl'ºº'" ““ '
"ª nos :naommlnçovs pum. pussugoiros do 1.“ o Ei.” «law.—w,

,; , Hondo u troiano-nto do priuwirn, null-ln, comido zi portu-

1 “lvl Liberdade":o_pornal guozu. vinho :| todos os roloiçiuªs. mmliro, vir.. vir.

- mil 8 comp elo o | o maior

!

; Na lllllillllil, febres [lllllISll'iiS tlragçm da provincia' por-
__-____-

:
tngnesa. 6 paginas. Varie-

Iisi ir o li romeiro llllílllll
: DE:

José Gonzalez & Irmão

EUA DE JOSÉ EJrEVAM, 10

AV E [ lt 0

—»eo%%%——

ou Sªlões, llllllll'ºlllilse (lado de. artigos e informa-

ções. Numeros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

“ ºªlf'l'ªª dºençªs Drºwnientes ou sua assinatura custa ape-

acompanhadas de. Fquur—JZA GE- nas Il700 reis por semestre.

RAL, recomenda—se &

Quinarrhen-ina Dinheiro

Ila para compra do pro-

priodados, ipoléens,

consignações do rendi-

mentos, usufrutos, ele.

    
      

    

 

      

    

 

       

    

    

  

  

   

  

Ilolu'y Blarnay&0.“

Rua dos P(m(]'?l-€'Z7MS, [( )- - »LlSBOA

&
lª 'l'olol'ono 1 72

?ooooooooooooo
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, 5 Grandes premios (: medalhas de

ouro nas Exposições de Londres,

Pariz, Roma, Anvers e Genova—

Barcelona.

: MEMBRO DO JURI :

AMAIS ALTA RECOMPENSA

EXPERIFNCIAK feitas por inu—

A 1 l- meros clinicos

nos hospitais do poiz o colonias con-

tirmam sor o tonico :: l'ebrifugo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumento & nutrição. ox—

cita formou-nto o apetite, fªcilita a

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.

 

 

 
 

  

RAPIDEZ NAS 'IFRANSAÇÍ)ES

 

 

s especiais

Vermes [VEHMDL

O nn-lhor específico que os cxpolv our ponvos horas o que é

ao mesmo Lonnie um lnxuntr- snzmr. o. um uniiw'pfím [nos!/Hull.

Milhares de oronnçns o boom usado. havendo muitos que

doit-nm 1:30 (> farm bic/ms.

Oasanom da Fonàeca  
R da Assunção 67 2 o 10 ll—Bua de José Estevão—10 A

F. :lli onoe—ntrurnis um sortido monstro de rondas. lmrllu—lns. lenços do

galo. lll'dillllllas' dv solln. lá o algodão. meia.»: para svnliorn. do Iolns as

qualidades. assim como pura homem o orvnnçus. llouit05 cortes lª'-m lulu—

sas em lnnznqno e em camhruia, camisolas para senhora. homem ': crcan-

çn. Uomploln. bul'l'lllú em algodão. 4-'-l'crlc> para bordar. luvas para homem.

svnllora «' rrcauça. Pontos, sabonetes. ])ori'ninarins luzitzunw. sapatos de li—

ga cm ito-lo o tamanho, tol-:s. golas. sotnisos e cordões do SL'Ll'ÁL. Grand-3 Sul"—

tido de gravatas o innitos outros artigos nacionais e estrangeiros. Tambem

esta uma so vnrnrrvgv «lc nian-int fazer retratos a craion, Selma,, Poro—

ln. Aguarela «: Uln'o. miniaturas em aolzim, retratos sol:-riª pratos do porcela—

na i'ranviªsn. miniaturas de coluloi-le. montados em murcos (lv ouro do 14

quilates. lregitium.

Para ver os monstros de tudo o quo rm"Hnumlamos. dirigirmn-sn- n. os—

tu. casa. Todos estes trabalhos d'arte são feitos por preços

sem competencia.

VER PARA CRER

Grandes descontos aos revendedores

(l'lHt-zlllNA iu mm Amos“)

LIIÍBOA

TELEFONE 3418

 

lnstruoções em portuguoz. francez

c inglcz. A“ venda nas boas farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Farnmoia Maia.

qugito no Parlo— Farm/Iria

Rica, Rua do Bonjarrlim, .?"0. De— ' '

posilo gc'ml— Farmacia Guima, C. RI Gard0 daGruZ

 

 

da Estrela, IIS—Lisboa. t

Tosses (tiram-sc com BCn 0

os Partilhas do

Dr. T. Lemos. Doponitos: 5.5 ...ºs-
, , , . () [ZI .

mos dn Quinarrhenlna.
Plaça d -])e 6

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

o até no tuberculose é infalível n

Myogeniªa
AVEIRO

 

Estabelecimento do mercourin.

VIDEIRAS AMERIGANAS 3:12“: bolachas, vinhos finos o do ª"? » (ºuinn-Íerro, anl-I'llellxll o lunch-lua)

 

lvrngeiu . . . . . . . . dtKH-úis

ilâlillâiol-iitiiiªlâl'ªlsiçiolfªi'dlªlêiâlôiaqw
. Elim- - — - . . . - - 700 »

 

. - - . ':",4 . va : axa =; 444:

As m'ns un )cçn't'mtos culturas - farc-“5323 cªãwãwêlª—c.ç-:Éuuu
,

d ." LE . 11, if. .]. l . ( Brº“ pretº” lol.,rºecru' j L
lrl frasco. . . . . . . . 400 »

º W- "W "> "" W "ª º "ª" Azeite «le peixe. uensmos
omnnªn . . . . . . . soo »

mas' . para amxlnlllo de burnosI/or- " os '.. lteovi .ndn pulos primuirus notuhilidmles medicos. -—lºrospo—

E"“ªm'sª Preçºs “ quªm OS doame e pº came.
(atºs cluoidntivos o mnostrus n clinicos dão—sc nas

requiSitm' “ Licores e aguardente. ([ ll lll] l O 0 S' C O 111p O S l O a, P l l i

* .. , - , = ' =, ra eu ( o ?onuu'e o

Mario ª" (unha “lºlª Papelaria. objectos do escritorio &

ÍXVCIÃS de (lillla—ANADIÁ. C (“VCI“SHS ]neudczas. G OTgttlllCOS ªvmº

llllllHS lHlllB lllllii “
=DE=

VERI
Excelente agua. de mem. Resultados garantidos para

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. () seu valor é oonlir-

mado por numerosos atestados.

A” venda nas principais terras do pniz.

lian'nucio lins, 'n Cinco Huis—AVEIRO

lªzu'urwin Pomlmim, uu dr. Cedoleiln, Iii—PORTO

 

 
Sul/ato (lc ('o/nw puro de f)!) (:

looºlº,
lista: com tom á Volnlzl pão de

primou-n. rniulidzulv, lwm como pão

Enzo/hf c #67" de ml.):ojv'v. espanhol, [loco lllell nhiscoitzulo, ?

para diuhotioos. De tarde, os dollcio

sas padas.

VENDAS P()R JUNTO E A RE'I'MJIU Completo sºrtimento de bolacha

das principales fabric-as da onpitnl

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assnoaros, uste-

n'nas, Vinhos íinos.

--—-— Café, especialidade desta casa,

a 720 o 600 réis o kilo.

Domsitos em ,uint-is o llhmodoiro M, __ ,. .. .,
1 Q * ' iii—ªiai“l“liliªiiiiªlQWÉXªjMJlJl“ (WLM'W

Virgilio S. Batola

mmm mim e fiel
!a mi“ &)“"É. 768“, õáãiufa isia'ªàtiãrclã 0535315;

& "'J .o» os. Jg 4% dCi-AJ 'Wkwàoª ;

 

   
  

     

      
     

      

          

       

 

   

   

Estação de inverno

Eduardo—Osorio

4 A—Bua Mendes Lotte, 4 u

ÃVEIRO

__ ”..:—.:.: >+<:.;.g»;;-__

Arames lim.»- zincadas.

 

       

   

   

  

 

Remetem—sc tabelas do proços.
 

 

Receio-n in todo o seu nuno-roso sortido das mais recenti-n novi-liules

para inverno. u. solo-r:DEPOSITOS :

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—19.

LxlSBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

'l'coinlos vm todos as qualidades pnrn vestidn'is. em todos os proços._

Sarjux“ lisas cm uol-dito grosso, um linulisslnms uol-os. o que n- o rigor

da moda..
. .

l7llí|nus padroes do novinlunlv vm rhovrotos. gem-ro tnlluur.

_ Snrprocndoutus novidmlos vm onu—*tho—a do lle-lle. quo rende & prog-on

, limitadissinms'.

Astruokans em todos os desenhos.

Panos rover-sib].- purn r'nsncos. mmlíumnçoes hnnlissimus.

'l'odos os artigo.—' em molho para homem. senhora. «: cri-onça..

(fusaous o calçado impruminvois.
. .

' Compl.-io surtido de muitos mais artigos proprios da «simão u-m guar-

da,—chuvas. oalnisulzis, lnvns, calçado de feltro. cspartilllos modelos. etc.. etc.

(,Í-amisaria. gravataria. perfumados.

ranços MODICOS

Haviam—«se amostras

   

   

  

 

   

 Quem pretender comprar um

bom cilindro de moer trapo o plo-|

Plª" ªs um ºrlenllls tinas do mesmo, bom como outro

| | qualquer material dn Fabrica de

Papel Minho, dirijo—se & Agon-

Barlmdos o enxerto dos custos tinho F. Ventosa—FAMALICAO

mais produtivas e resistontos, en- _ANADIÁ-

xortos do pereira. de excelentes
nova. Vendo-

qualídndes. narra a se e]n conta,

Vende:" Manuel Rodrigues Pe- ," Nesta redn-

1'eím—REQUEIXO.
ação se diz.

 

Calieicla Franco

(a malhar para extrair os calos)

   

 

  

   

 

Depósito em Lisboa:

229—Rua da Prata—231
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